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ESTADO-S RASH_ , 

DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAL . . 
SECÃO 11 

CAPITAL F>:DERAL TilRÇA-l'E!RA, 21 DE MARÇO DE 19Gl 

SENADO FEDERAL 
MESA 

Presidente: João Goulart 
Presider.te da República> . 

(Vice-) 
:N ovaes f''ilho 
Ma thi3.s Olympio 
uuido Mondim 
secretário: Evandro Mendes Viana 

Dlrer.or-Geral, .!ub.stituto. 

P.omissão de Educação 
e Cultura 

Vice-Presidente: Senador Moura 
Andrade, 

19 Secretário: Senador cunha 
Mello. 

2t;t secretário. Senador Gilberto Ma~ 
rinho. 

3<1 Secretário: Senador Argemiro 
:Figueil:edo. 

49 SecrPtário: senador Novaes Filho 
19 sulente: senador Ml:lt!'lias 

Olvmplo. 
2o Suplente: Senador Guido Mon­

Qim. 

LiDERE<: E lllrl=-1 íDERES 
Da Maioria 

Líder ...................••••••••. ~ 
Vice-LiderE'.!J: ..•....•...•.•••••••• 

Da Minuria 
L f der . . . , ..•............•••••..••• 
Vir.e-Lídere.s .............•••••••• 

Dos Partidos 
DO ? AR TIDO snr:tAL 

DE'l'-.1"0CRATICO 

Lfder: Benedito valladares. 
Vice-Líderes: Gaspar Velloso 

Vi:torino Freire. 
:JO PAR'T'Tn(l T'P A B.'\LHIST.'\ 

BRASTLElRO 

l.irler: Barres ÕP CHvalho. 
Vice-Líderes: Nelson M<tr-.ulan 

rausto Cabral e Arlindo. Rodrigues. 

DA UNLi\0 D~l\A"í\'":R-"4 TICA 
NACIONAL 

LidE'r ..................•••••••••• 
Vi c~-Líder: .........•..••••••...• 

DO PARTIDO UEERTADOH. 
Ll·~er: Mem de Sâ. 
Vice-Líder. Aloisio dr carvalho. 

DO PARTIDO REPUBLICANO 
Llder ...................••••••.. 
Vice-Líder: ..................... . 

Comissão de Constituição, 
e Justiça 

TITULARES 

TITULARES 

I •• o o •• o o o •••• o......... - Presidente 
.. o ..... o......... - V1ce-P1·esidente 

SUPLENIES 

PSD: 
Gaspar Veloso _ Preside!lte ;!J'SD) 1o 
Daniel Krieger - Vice-P;:esu'!.e~Jte 29 

(UDNI 

• • ••••••• o ....................... . 

·p~~·;···········••ooo••••••oo:;;.:· 

Menezes Pknentel - Preside:J.te 
Jarbas Maranhão 

Venâncio Igrejas (UDN) 
Milton Campos (UDN) 
Heribaldo Vieira tUDN) 
Silvestre Péricles (PSD) 
Ruy Carneiro <PSDl 
Caiado de Ca.<:tro <PTBl 
Nogueira da Gama tPTB) 
Lourival -Fontes (PTB) 
Aloisio de Carvalho IPL) 

SUPLENTES 
PSD: 

1. Ary Vianna 
2. eBnedito Valladares 
3. F';ancisco Oallotti 

PTB: 
1. Lima Teixejra 
2. Ar~.emiro Ó::> E"iR"uO?irPdO 
3 Barros de Carvalho 

UDN: 

L Rui Palmeira . 
2 João Villashôas 
3 .J o á o Arruda 

PL: 

1. Mem de Sá 
s'ec··ptaria: Maria do Carmo ~.on­

r'i'Jn Ribeiro Saraiva, Of!cial Le~):-;~a­
tivo 

T?,eun:õêS: Quartas-fei.l"as, à.:- 1~ ho­
ras. 

Co:nissão de Economia 
TITULARES 

•• o• .................... - Presido;onte 
.•...........•..... - Vlce-Pre3ide:lt.? 

SUPLENTES 
PSD: 

UDN: 

Padre catazans - Vice-!"lresi<lcnte 
Reginaldo Fe~·nanó.es 

PTB· 

Saulo Ran:;.:;s 
Arlindo Rudnguro 

PL: 

Mem de Sá. 

SOPLSNTES 

PSD: 
Lobão da Silveira 
Paulo Fernandes 

UDN: 

Coimbra Bueno 
Lino de .\:tattos: 

PTB: 

Paulo F'ent~r 
L1ma reixeira 

PL: 

Aloísio de Carvalho 

I secretária: Mary de 
querque 

! Reuwão: Quarta-feira, 
; 
! 

Farià Albu- . 

t\S 16 :JO~.t~. 

Comissão de Fi~anças 
TITULA1~ES 

UD'l: 

DO PARTIDO SOCIAL 1c. Freita..;; C<H'alc~fl.n~i -
b":n ~u Bornhau::;en 
Dan:eJ Krieger 
Fernandes ra n)l'a 
Dh< Huit, ~ .. ")c,<ldo 

L0'1"'-" da .::osta 

PROGRESSISTA 2··' 
I"ídet . . ...................• o..... 39 

~-----------

Comiss5cs Permanentes 
Comissão Diretora 

M.Jma Ar.draàe - Pres;dente 
cunha Mello 
f;-ii•Jerlo Marinb() 
l.r.!·:;et:ii!tcJ Fi:;~: cu e(lo 

..................... ooooo••····· 
PTB: 

110 ................................ . 
! 2\l • • ••.•••••••.••.•• ·~· ••••••••••••• 

13' 
1 I? . • ....... • ••••• ... ••• ···•o•······ J::-Tlt>l"nn ::le- A~ltiar 

2\l .• ••••••·••• •••••••••••••••••••i'rJf'1'f' 

1

3" . . .................. · . . • • .-- 1-:!5!1.;) Ba ., llS 
f'-~"r:o>:-'iris:~; , .................... I P·l'•ü'l ,,-,;<~er 

ne1ui02s: • o ...................... I ? •. ·y v .c_tlna. 

............................... 
UDN: P.S.D~ 

Lobã,o da SilVeira. 
Vlto::ino 1''re1re 

P'I'B: 

Faw"to Cabral 
Nogueira da Gama 
Saulo Ramos ' 
Caiado de Castro 

PL: 

1Iem de Sá 

SUPLENTE::JI' 

UDNi 

...1\lilton Campos 
Pá.-dl'e-. Calaza ns 
Ruy Palmeira 
Coimbra B:teno 
João o\rruda 
Del Caro 

PSD: 
Gaspar Veloso 
Stlve-.5tre PPncles 
Ruy Carneiro 
JarOa.~ Maranháfl 
.VfPnP7 <>.c:: Pimentel 
Pectro Ludov1co 

PTB: 

Rarros carvalhn 
Arlindo Roiri~"'Je'd 
Paulo fond.cr 
Lima Teixeira 

PL: 

'\!ois. o de Cart'fl'ho 

..... 

Sf'C'"P'6rio: Renato de .a.:~rJI'Ida 
.... ,.P!'mont 

"':!Umão: Q'Jinla-fcira, as ll:i,.H.l no­
ras. 

Comissão de Leni•l~c,ão SJj:-.1 
TITULARES 

U. D. N · 

v~n:'incio Igrejas 
~~ 111r:-n Viein-J 
L·no cte M3.to.c:: 

SUP:.,P.NTES 

1 Oix-Hnit r:' 1s<1rlo 
2 P.'ld,·e Ca 137.::!!1S 
3 Heriba!do Vii':'íra 

P. :3. D.: 

R,lv Carnei!·n - Vice-Pcesid:;nta. 
Ft·aní'!sCfl GHJlOtti 
l\1-?net::cs P:m:>ntel 

SVP' ,El\'TEP 

PJu]o F'ernll.ndep 
'? ·~<)!)l'\P drt -.i!vP1ra 
J. Se:Ja.:: •. :lo Archcr 

-
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\. P. T. B:: 
Lima Teixeira 
Paulo Fender 
:Miguel Couto 

PresidentJ 

SUPLENTES 

1. Barros Carvalho 
2. Lourival Fontes 
G. · Arlindo R~drlgues 
Secretário; José .Sow:es de OlivelrB 

llho · ~ 

Dia de Reunião: "quinta-feira, às 
6 horas) 

Comissão de Redação 
TrrULARJlS 

<1. D, N.: 

DIARIO DO Ci)NGR.ESSO NP.CIONAL (Seção 11) 

E: X·P E O I ENTE 
DEPARTAMENTO OE IMPRENSA NACIONAl. 

CIFIRT0Roo0RFIA!. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

~1arço de 1961 

1 Comissões Especiais 
Comissão Especial de Estudo 

dos Problemas de Sêca do 
Nordeste · ' 

. . . . . . . • . . • • • • . . • • • • • . . Presidente 

................... - Vice-Presidente 

'f!t-111:~1!1 Dct SRR~çi0 'Dll PU8LtCAÇ6a• C:H~fl'ct DA SCÇÀO DE "~"-' ei.O Se~tária: ,'';''' •-• • • .. '''.''''' '' '' '· 

FERREIRA__ ALVES MAU R O MONTe: I R O Comissão Especial de Estuao MURILO 
( . j dos Problemas. do Vale do 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl. Rio Doce , ' , 
_eEÇÂO ll 

Impresso ·nas oficinas do De-partamento de Imprensa Nacional 
llU.,:,ILI.& 

Pxesidente 
Secretãr.ia: . ..-..,. ,_, ........... ·.: .... , 

Comissão Especial de. Mudança· 
da Capital 

........ \ ............ ; . - Presidente 
•... , ..........•... - Vice-Presidente 

Venâncio Igrejas 
Sérgio ..Marinho .,.. 

SUPLENTF.S· 

1. Padre Calazans 
~. ·Daniel 'Kr1t!ger 

ASSI!IATURAS 

li REPARTIÇÕES E ;AltT!CULAJlES I ' . FUtCION~RIOS 
. Gaj>itaJ·., lat~rlor _ Capital ~ lntarlot 

. Semestre ••••••• ;o.-.···· Crf- õOAKI Semestre • • •• • ......... Cr$ 

. Secr~t:irio: .................... ; .... · .•. 

I Comissão Especial de Estudo 
· · da Política de Produção e 

Exportação 
P. S. D.:· 

Francisco Gallotti 
Ary Viatma 

SUPLENTES 

1. IÇTenezes Pinlentel 
2. RU)' Carneiro 

P. T. B.: 
Lourival Fontes 

SUPLENTE, 

1. Paulo Fender 
Secretária: Vera de Ah'arengra. Ma-

Ano ••• -............... Cr$ 96100 Ano • • • • •• • • . • • • • • • • • • Cr·$ 
Exterior J tExterior 

llno , ......... , • • • • • • • Cr$ 136,00 ,[Ano • , ••••••• , • • • • .. .. Cr$ 

39.00 
76,00 

108.00 

- Exéetuada-s a"J -para o exterior, que serão s;mpre anuais: --as 
.assinat~ras poder.·s&-ão tomar, em qudqu~r época, poT seis meses 
ou um ano. · - . 

·- .A -fim .de PDh..Sihilitar a .remessa de_ valores aêompãnhadõs de 
escJarecimeJlto-S qi:l-EI.nto ..ã. sua .aplicação. solicitamos -d~em }lreferênoia 
à remessa por'· me-io de· cheque ou valo poStal. ~mitidOs a favor do 
Tesoureiro da.-De:p.arta.1tl.ento de Imprensa Nacional. · 

....... •.... . . . . . . . . . . . - Presidente 

................... - Vice-Presidente 
Secretá1·io: .••.••••..... -.h ............ _ 

Atas das Comissões 
Comissão tle Eílucação 

. P kEUNIÃO:D:-i~~ DE \.M..~RG:' 
. - . 

ra. . --
Comisgão de Relacões 

Exteriores -

- oS· t;uplementos ás ~diç:ãe-a dos órgãos OfiGiai~ 401--ão fÇtrnecidos 

1 

aos assinantes sOmente. mediante aolidt~ção, / 
, - O .casto do Rtwn&r.o atfa~ad.o -Gerà. acrescido de Cr$ 0,10 e, -,.r .... 

, e:xercicio decorrido, oobrar~se·:.i.o mais C!'$ 0,50. 

As Hl horaS, sob a piesidência 00 
Sr. Mener:es -Pimentel, _pr-esenJ.e.s og 

Senhores _Jarbâs Maranhão,. n.eg',n.ald9 
Ferun.pdes -e ·S6.ulo Ramos, creimc.,se e . 
·Oomissào de- Educação e Cultura, --a 
-fim de eleger os Senhores Presideute ~ 
e Viee-P.t:esif.lent-e, para a ..próxtina se .... 
ção Legislativa. 

!l'ITULARES 
_..... . . . . . . . . . . . . . . • • - President'f'! 
, •.............•.• -, \Tiçe·Pr'e.stãt'~1te 

SUPLENTES 
PSD: 

!Q •••••••••• o ••••••••••• ·.;.-••••• o ..... 

!9 ••..••••••••••••••••••• o •• o •••••••• 

:'1' ...................................... . 

PTB: 
l~ . ' ..........•..•.•.•...••.••.••.•... 
!Q ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
19 ~ ~· ..••••••••••••••••••••••••••••••• 

UDN: 
lQ ••.••••••••••••••••••••••••.•••••••• 
!9 •.. ' ••••••••••••••••••••••••••••••• 

PL: 

Comis~ão de Saúde Pública 
TITULARES 

U. D .. N · 

' -

·Comissão de Seglll'ança 
Nacional 
!ri'XVI.t.RES 

•••••.•••....... .- .. :. . . Presidente 
• ....... ; .......... - Vice-PreSidente 

SUPLENTES, 
PSD: 

1'l • ",' ........................ ••••••• 
2' 
39 

................................... ................................... 
PTB; 

lQ .....•.•.•••••••••••••••••••••••••• 

Coimbra Bueno 
Victorino Freire 
"Faus~0 Cabral 

SUPLE.l'."rES 

U. D. N.:-

1. Sérgio Mru·hiho . 
2. João Arruda -

P. S. D.: 

1. Jefferson ~e A~uiaJ 
2. Eugênio Barr-os· 

P. T. B·.: 

29 ... · ....... • ••• · • .. • • · · • • · · • • • • • · · • • 1. Nelson ~.lacu1an 
UDN: Secretária: Julieta FH1Je1ro -dos-san-

~i1~~~~~~~a~.::·.::::::~::·:::::::::::::: to~euuiôes: Qunrtas-feira5, às Hi ho­
ras. 

·O Sr. Presidente designa o Sr. Jar­
bas Maranhão para servir como -escru-· , 
tinad-or. . · 

R-ealizada a votaçátl, verifica-se G 
seyuinte resultado: 

Para Presidente ·- .-sr·. Menezes Pi­
mentel·~ a- wtos 

Sr. Jarbas, :Mara.nhfto - 1 voto 
Plira Vice-Pl-esidente _ Sr. Padre 

Calazuts-- --4 vB-tos · 
'!)e-pois -de -declai'ar el-eitGS, re:peCti­

vament-e, President-e e Vice-Presid-en~ 
te. õs srs. Menezes ·Pimentel e Padre 
Cnlazans, o Sr .. President-e agradece ao 
distinção de 'flUe foi aii.·o :J>OÍ' parte 
de seus colegas. enaltecendo o honroso 
cargo de Pr-e~fidente da Comissão ·de 
EüucaÇã-o e Cultura ..O.o ·.sena-do Fe­
deral, frisando ser de sua intenÇftD .:se-

Comissão de Ser.vico Público 
.Civil · 

---- guir a -or~nt-açáD .adotada pelos Pres1-

!lTULAit!!:S_ 

Comissão de Agricultura, ~~:~•s anteriores, t-Odos homens nus-
Pecuária. Florestas; Caça :Prosseguindo d•termina o_ Sr._ Pre• 

P.e!!ionnldo Fernandes 
Fernandes' Távora 

Prestde:lt.e ... • • .. .. • .. . • • . .. . . . . . . - Pret'ideníe: 
................... - Vice.:Presidente 

<> - .

1 

srdente que a.s reumões ordmál'las tla 
e r-eSCa !Comissão, sejam -realizada~ às 16-~ho-

Nelson Maculan - P:'f'sidente -r?.S da.:: qua.rtas-fe1ra.s. · 
Eug-ênio Burr~ - Vice-Presidente·< •O Sr. Presi_ctente àesiM'Ia, ·ainda,_. P . .S. D.: 

Aló Giümariies 
Ped1·o· Ludovtca 

•f; 
P. T. B.: 

Vice~Pre.:;!dente 

Saulo R-amos 
SUPLENTES 

U. D. N · 

Dix-Huit Rog.Q.-00 
Lope:: da Co~ta 

P. S. D.: 

Engêmo BarrO." 
Jarba~ r>.-!aranhfi.c 

P. T. B.: 

Miguel Couto 
SeCretãri~: Maria de Lourdes OH~ 

'\'eira Rodrigues · 
Rc•.mião: qu:nt~-f::i:·a, às 15 horas. 

PSD: 
l'i' . . . . ........•...•.•.•••..•••.••••• 
2Qo •••••••••~•••••••;••••••••••••••••• 

PTB: 
lQ ............ :~····················· 
2V " ....• , .. •••••• ........... ••• •·••••• 

-UDN:. 
1~ ..................................... . 
2"' .•.•.•.• : •• .- •••••••••••••••••••••••• 

PL: 
S-ecret-.ria: ..•..••. -••. ~ •.••• ; •.•.•••• 

Reun:õe.s: .......... : ............. · · · • 

Comissão de Transportes; 
Comunicacôes e ·Obras 

Púb11cas · 
TITULARES 

JOl'g~ Ma:munl - Pusidente 
Lino de Matos V'ice-Pre.:>ldent-" 

· ovldio Teixeira. j , .. Mamão Vieirn _para exercer as funções de Secretário, 
Aló Guimarães / o Oficta1 "t;egi-:;lativo PL-=8, "Mnry Pa-

-r.. ria a e 1\Jbuanerque.. ; 
Paulo r' ernandes Nada -mais hav-endo a t.rata:r o Sr. 
Nogueira ela Gftnltl Presidente encerra s t·eunião, lavnm-

SlJPLENTES do eu. Mary Faria de A'ibüquerque. 11. 

U. D. N.: preS;enti' Ata, que uma vez aprovada 
será assinada· pelo Sr. Presidente. 

1. Lopes da Costa 
2. Joaquim P~rente 

P. S. D.: 
_. Pedro Ludovico 
2. Lobão tia SilveirA 
3. Francisco ·aallotti 

' --

Comissãil de 'legislação .SociaJ 
e Çultura 

1~ REUi:\TAO, REALIZADA -EM 20 
DE MARÇO DE 19<31 : · 

P. T. B.~-1 
1. ·Saulo Rf\mos { A.3 16 horas, pres-entes os séuhores 
2. Lima 'Teixeira . Senadore~ · ·Limo. Teixei!.·a. Meneze.:c' 

__ secretária: .:Julieta ·Ribeiro ·dt's Snn ... Pimentel, 'Francisco Gallotti. Patil'IJ 
tos _ Fende'!' e. V-en-ãnct-o· Igrejas, .suplentes 

Recm!ões: Qnintas·-feiras,- -às 16 h'õ- convocados He!'ibaldo V!eira -e Lo-bã_e 
ra:s · Ida S.ih·::oira, .reun-:7!-se _a Comi..o:-:ã.o t'i.e 



• 

.. 

r.hrço ce 1961 

~-e"isla.ç5o So,~:::.!, a; :Gm C!?_ p;_·o~ed.er 1 P.>.:-a ?re.s:dente: Pf>ixrun de comparecer, POl' nlutt- Comissão de Re!la;;ào 
iJ. (1eiçã-o de Pi:esid~nte e ~~..::.:--Prts:- J S;:. rreld>.S Q.:l.\'rtlc::n:·,u _ 12 vo:.os. vo )t:stifiéaU.o, os srs. Panie\. K.ric:;er 
d-ent-e. · s:-. ~\iem ue- Sá-~ 1 \Oto, par veioso pará escrutínador, passan~ ·1.'- REUNIAO EM ::>:J !>E. 
Dei~&m de cump.arecer. cem mot-ivo • . _ pos e líeribaJdo y·i!il'l_l· ~!.4.RQO DE 19õl. 

justificadO. os Senhores sena-dores, Pa::-·a. v)ce-Pt:e.stdea~e; Assu~e ':l p~~s1denc1a, nos ~êrrr~os nmtalação) 
Ruy carne1to. Padh~ calaz:t!JS. Pau~o :::·. Jcf!uson de ~.;&,..;.'lr- 13 ''o~os. do,: 3-. üo ... art,tgo~ 81, _da Regunf.:tttc ,-,,,_t•' 
Fernandes, e i\r!iguel cauto Fllho e LI- 0 t:,;. p .. ·c;:,wen~c ucCLh.t· e.e.~Ck>,, In.6no, o ::5r. Joao VlllasbOa.'h )~"> dezesseis horas, ~o di~, _ " 
!Oo di! Mattos. \re"p.:ct.vamt>tUe, Pt..!5iu~:~té e Vi-ce~ o Sr. Prcs·c1ente det)~gna o Sr. Ga"-· m~~ço. do ano de mt\ no~ ~c-:.!."!·1~~·: De conformW.::t-de cor.1 o~ 3° d-o art. 1:-.blu~ .. h...:, L.s ::..~·s . .t···ellat> cavaicanu çar eVloso P:ua. c.scmtmador, pa,s...;. n .. , s~-_:-;~en;!u~ ll.'ll,a n~o~t:aãodaj ·R_p' 
f.J do _Re_gimento rn~e1no tt<:..'itlme a. e Jeile:s.::.l. ue ú..,Uia.·~ pJ~sr.nao, em do~se, em segu!d~. à ~~~a_çrto. s~e,. axa ed:nd.o c~'='~imt:ue.o -

. p~esHl:enc1a o sr. senador :Menezes 

1

1 t.:gu.aa, a l-'!f-ij1Ch:nc1a a a b~. l'~reita~:~ ~pu~aàos os vot<~s, vcuflca~se o se- ~~! EispÕe 0 art. 81, Pdo H•·.rnrH' 
Pimentel. . · Cu.va.ca.ntt. . - . . 

1 
gmnte. Interno, eie~er. em escruHnL.) ~r;{· 

o Sr. Pr-esidentr dl!s!)<;na o 81. Se~ Com il p.tlavra o Sl. ~p:e.-;tdente ele.· Para Presidente: to o President-e e o Vice·Pl·,.,:;·J'·l 
!Dad-or Franmsco Gallotti p3ra escru- , to, a.e.ra.ae-c? _a dlsl~~ç~o. co~; que f~l t\ dã comis.<)ão, bm1 como -ts~"'""l':1 r 
tmador. _ 1 aJ\O por pa.He cte l;ieus ·COLe~as,. enal· _sr. OMpar Veloso • • • • • .. • 9 "_c c~ \ bases para a in.sta.Iação de -;(' 1_, . 1 

1\.putados os votos, ver1!1ca-se 0 .sc-·~t-ecel'I.J:? o l_lOnro::>o-~arg_o de p1·es;-dente Sr. Lounval Fontes ••.....• 1 voto balho.s. 
f{li.!ttte resultado: ~~a Co.uiS~~? d~ Fn:anças, ao.....-;.':!_ena~o Para Vice:.presídente: Acham-se presentes oS ?1'" 5f'r 

F~deral, l~:~~n.ao_ se~ u: sua ·p~enç_a() dõres Fra.nC'ist:o Gallotti, Sér~io ~l 
Para Presidente: ~t~mr a 0~t.e.1.~açao ado~ada pe.os _ple- Sr. Daniel Rrieger . . . . • • 10 voto-l rinlJ.o, L-ouriv~l Font-es, ArY V'·,•mél 

Se!ladol' Limã. Teixeira •··· 6 ,·atos ~..:;_ctent~ ..,.~mellorés . .._.todos home~s.nus- São proclaJnados eleitoo pau PI·e- VeJlâncJo !gteja.s, memtr.:>.s rsN•,' 
Fr-ancisc Gallotti 1 voto p ... cs. _e.o...,.a:ndo .a. e.dciente e. d":dzca~a sidente e VIce-Presi-dente, respectiVa- dos e'indica.clos pelos diver.::os ·Ht.~ 

cr • 
0 · · · • , d:!'cçao ~-mp~·ltllida a aquele !Jrgao pew mente, os Srs. Gaspar Veloso e !Ja- dos pa.ra interra..re-!Il a QoiT''"'.e w 

Para Vice-Presidente: /que, t~m'?t \ez apl:ovada, sel.'a ass:nada .niel Krieger. Apurado.'> os"'rotos -rerifí,;it·t::c c~ 
can~muando, úxa, o Sr. PreSiden- usando da palavra, o sr. Pre<st- gu'"J.te resultado· ... 

Séhador ~uy Ca~·n-eiro • . . • • ~ votos 1

1 

te,. ás lô horas, daS quintaS-feiras, as dente agradece a honrosa investidu- •. ~ • . 
Q Sr. L1ma 'ten~:era. agradece a de- rcnniõe.:;; onl.inárias da corn!ssão. Para Presidente: 

Bl1onstr~ão de confiança. que acaba Design.l para exerce'r a JunçãO de ta. e a confiança que mel'eceu de seu~ 
Jie receber de seus pates reconduzin- j.Secretàr1o, o Oficial Le.;isiativo, PL--6, pares, uma vez que viera subst.itmr senador Ftancisco Oa.llettf 
lllo~o â presldên.cia da Co:nisSão. Renato de Almeida Cherm.om. homens de grande saber jul1dico co- Para Vice-Presidente: 

Fin"lmentP, 0 Sr. Prc>sidPnte l.11arca Nada ma1s havendo a rrat-ar, encer· tno os Senaàores Cunha Mello e 1-.ocu- senador Sérgio Marinho. 
"" ~ rival Fontes Proclamado.-:; ele-Itos os Srs. ~---n 

para ;:ts quintas-feiras, à..'1 16 horas os 1 ra~se a. Rcnnlâo, lan·ando e11. Renato · · nl n do,,es Franci<)CO Gallotti e ---~~-w.d 
'l ia" cte•reu1-,1·a·a 01-ct1·na'1·1·a da Com';"~ Ide Al_meiaa Cllermont,, a presente At.a. A seg\\lr, comu ca a seus pares ~-" - ve recebl-da " comt·ssa·o a Me-"· Sér"'io Ma.rinho respect1van1~a ~', h, 
.a- 0 • ' · u_aut vez_a_provad:l, será a.s.s,inada pelo r "" ,,a,~ l" 

' \ o ' 71 de 1961 do Sr p ·esl'dan·e si dente e Vice-Presidente da. Gcml 
Nad o nJais ha•·endo a t-ratar o Sr. I·Bl:. Pi'e":>lOe11 e. ~em n > ' ' • l . • ... da República sulimetendo à aptova-· são. assurne a PrP~idéncia. o S:-. :=: 

Presidente encerra a rew1ião da qua-Il ção do sentido 0 nome do Profes~·.)r nador Francisco Gallotti. 
~u, Jo.~-ê Soares de Olh'eira Filho, Se- Cc.missão de· Transportes, ~Joaquim CA:nuto Mendes de _..\.lme1da, C.'>nsulta..dos os interêsses dos mm 
-cre!ãrw, Javro a pre~cnte. ata que. Comuni~aco-es e Obras para exercer o cargo de P:rocura .. ia-t b:·Ct: presentes. delibera o Sr. P•'i-"> 
~a vez aprovada sera assmada por l .... Geral da Rét~ublica. Em se tratanoo dente m-anter a:s têrças.fel!·:-t::; l•Ol 
touo-s. os seus me:nbros. ( Públicas de materia de grande tnvergadura t:: a., reuniõe..r:; ordinárias da f~o·n'·:;,-;il ' I (la R"'UNIAO DE INS'l:A' 'C.'C>) que exrge 11m rá-pido andamento te~ flxando a.s dezessP.is horas 03ra 

-,--- .!!> v.o. "' solve a. Comis.s:?.o marcar uma 1 êU:- sua realização e desi'P1a para q•fn 
· Aos vmte li>&<j do mCs de mal'ÇIJ de n;ão extraordinária para a próxim:-t. taria.r as rnesm"'.s. a funcion"r!a Vr1 

Comissão de AgriCUltUra, 19úl, pre,en~e~ os s 15 , Co1Iubra sue- se~unda-feirn, dia 20, as IO h:Jtas õe Alvarenga Mafra, Oficial j_,",.:;isi! 
Pl:CUária, Florestas. Caça /110, Jo,ge ,\.l<tynard e }~au.sw Caotal, Para apreciar a. referida. proposiçá.o. ti.vo PL-8-. 

e Pesca na sala das Com1ssões do ~enado pe- Depois de consultar os Srs. Se:at- '1'f.lda- mais ha.ve-ndo que tt~J.:rt. 
1 deral. reune~.se, na forma uo art. 81 dores presentAs sôbre 0 horárío a !iel Sr. Presidente en~erra a re•w, lo, 1~ 

(1(1 R.EUNIAO DE I.:-l'STAL:\ÇAO) Ido Rep,:tmemú Inrmno, a Ccnmssao de fixado oara as reun~ões ordinárias da vra.ndo eu, Vera de Alvaren.~a M.rfn 
. . ~ , T1 anspm tes, Commucações e Vbr:lS Comissão, 0 Sr. Presidente declara Sr>cretátfa. a pre~ente ata ou~. um 

.Aoii v_u~te dlas do~ ;nes de março ·ae Pttbl•cas pura m.':itaH\1 os traoa,rtos que as mesmas serão rea.Iizndas às vez anrovada. sP-Yá 1'\.."-Sif\a-d.a N·l<'l Et 
~961, ptese:!?tes o.s S15: Nt::d_son.âl-1~~~- !e eleger President-e e VlCe-Pre.:;:cJ.en~ Q-Uartas-feiras, às ltl horas. p,."':r::idente. FrWicisco Galloli, PH~i 
~~H;tiLO~ao S~~l~il~~~~o;- ~"'! o;td~~ pe. _Dei_X~lll de compurec~r, com r_au~ Nada mais. havendo a tratar en- dPJ1te, 
Teixeira e Lima Teixeira, na sala das ~~a JUSt!flcada, o~ Srs. VItonno F_re1- c~rra-se a reunião, Ia-.,Tan~o ~u, ~a- -----------~-
Comissões do Senado Feder<j.l, l'eune-l'e e I,.mo .ie .Matos. ' ri~ do carn_1o_ Rondon RibeirO ,_a~ ATA DA 3lil S.F.SSÃO, DA 3~ s~ 
Ee, na forma do art. 81 do Re_gimento l'Ja. forma do :Re~ünento assume a rruva. Secret~na. a pr~sent~ ata Q:,·e, c::·-o L(:r,fSLATIVA DA 4 
lntetnt?, a. Comissão de AgriCUltura, 

1
pre.sJdencia 0 Sr .. Fausto Vanral, que illtna ve7. f!Ot~wada sera. as~mada p ... lu ... •A · .l ' 

rectttii'la, E'wrestas, caça e Pesca .para l:;ugçre o nomé: do t:;r_ Jorge Mayrw.rd 51-' Pre1õJ9eme. ') lEGISLA. r· 'RA. EM 20 Ot 
mst-al~! cls tral;1alhos e eleg·er Premden- !pal'h. f>resinente ôa referida Co--nis~ 1 MARÇO LE 1961 
te e V1ce-PresH'!ente, são, e p-ara Vice-Pre.:>Ident-e, o sr. Cnmissão de Saúde p 'bl' 

Realizada a votação e apurados os Lino de Matus. t• U ICq_ PRF..SIDl!:NOIA DO 
votos são eleitas. por unanii'!.li~n.de os Efetuada a v-otação, os Srs. Jorge 1~ REU~THO nNS'J."Al,ACAO), EM ANDRADE 

Slt. ?~rou:--{J 

Sr.:. Nelson_ Mal"!ll;an e ~ugemo BtH_'- Maynard e Lmo de Matos são eit~i- 20 DE :M...-\:RÇO DE 1961. As 14 hords e 30 n1fn.utos, ~eh.lln· 
ros, res_pectiVamen,e, Pre_oudente e Vl- tos, po1· unanimida'de, respectl~'aJlten- se presentes os Srs. Senadores: 
~e-Prest~ente. . . . te, Presid~Hte e Vice~Prestdenfe. .>\os vinte dias do mês de m:ll'Co clf\ 

Assunundo a ~;esrdencta, o_ Sr. Nel- A:ssmnindo a presidênda 0 Sr . .;cr- 19En à.s dPzesseis horas, presentes o.:;; Cunha Mello - Vivaldo Lima 
eon ~aculan a'='I_adece aos seus __ com- ue 1\·la:vnarct agl'adecc aos seus P~ 1.~5 Srs.' Senadore.s ReQ;inaldo 1< ... ertmt1rlr~. Paulo Fender - Zacharias de .A.-~­
panbeJros a confnmqa de que !01 me-l"" ·. . ~"' .-<\Jó Guima.rães e SA.uio RamOS". reu- sum1Jcão - T~obão da Silveira - ft· 
recedor, e diz da satisfação coru que 1a. confmn.ç3:_. de que fOl u:erec~dor, ne-se a Comissão de Saúde Pública. bastití.o ArChcr- Mendonça ~~/,p·?f ·-· 
assume a presidência da comissão. lacrescAe!!tanuo que tudo fara pala 0 a. finl de instalar os trab-a-lh'JS e ele- _ Fausto Cabral _ Feman•lr-1 J"n. 

. - . • • bom ex1to dOf> trabalhos~ 
A segmr. consultando os mter~s.sés Consultados os interesses dos llletn· aer a seu Preside-rlte e Vice~Pr~í<len· vora - Menezes Pimentel -- Repí­

~os presentes. marca as q~intas-fe~t~a.. bros presentes, delibera •0 Sr. Pl'ef.l• te para presente Sec~ã.o L~l.')l.ttii'!L. 11ald1> Fernavdes - A1·rmniro ,.,~ 1<'1 .. 
as 16 horss •. para as. reumões o~dma~ \dente que ~ejam as reuulóes onLn·t- Cc-moareceu ainda. corno !>Uj,lientc, o oueiredo -- Ruu (]trrn~iro - ,\Ir,; f1Cl 
:nas da conus,.:;~o: destgnando paras~- 'rias da Cmmssão realizadas as quar- Sr. Jat:tas 1:!atanhão. Fillw - Jarl1as ll-far<J.Jthóo --- vr.-..ifcu, 
ere!ilr.~o. p Of1c1al: Leglsla.tivo PL-3./tas-fcil:a.s, às 16 hOr"'", e designa ~•at"a .-\.<;sumindo a oresi~ncia (I !:~1'. R-e- Cavorcanti - SHve'!tre PPriclt'~ 
JulJet.a. Rib~iro dos Santos 1 «--> .,. t~our.ivo1 -Fontes - Jornf> ~!~o nwd --

~ . · · · 1cxercer a função de Secretário, o Ofi· ginaldo Fernandes declara in~ra:<J.Jn.<; Heril,aldo Vieira _ 01J·rdio rro<rr•lnt 
Nada ma1s havendo a trat:\r, encer~ lcial Legisl'lt-ivo PL-3 JuUcta RlbeJro oo t.raba.Jhos da. comissão. P!"OI!t>lic- _ r..-ima Tef:r;efrrt _ Aloysio q,. t7flr-

:ra_-se a retrniãa, lavrando et_r, Julieta .dos ><a11tos. ' - Fe a eleirão, sendo designado o Sr. 
~ b 1 d t ~ t:alho - Aru Vianna. - C·1iwfo de 
~f~ f' ro 'ls San os, Secretó.na. a pre: Nada mais havendo a trat:'l-r .,n .. Jarha..'l Maranhão n::n·a esc1':ttiDt1dor, Ca-stfo _ Gilberto Marin-'w _ t·e-

en_tf' ata, que, l_lnll-1. ve::c aprovada sera. cena-se a reunião, lavrando eu: Ju- verificando-se o seguinte ;.-esmta:lo. nâJlCiO Tqreias _ Benw'lito ~lnl,-tlotl.'.f 
es.smada pelo Sr. Pres1dente. lieta Ribeiro dos Santos, Secretária, para Presidente _ Milt01l Cam'f'o!r _ 1\frn,ra 4. 1 ··nr1-e 

~ a presente aia, que, urna vez apn:va- _ Coimhra_l1t~-no - JoõfJ ll•/•n:-,.,1rt.o;: 

Comissão de Finanças 
da .<;erâ assinada pelo Sr. Presidente. Re~inal-do Fernandes - 3 votos _ r.oves ·da Costa _ naHJflr Vr?lM'Q 

Saulo Ramos,- 1 voto - Ndlson li1act'1nn - From~:.,,~ . ., Gf!1-

::!!.' R.:SUNIAO. E!\-f 17 DE MARÇO Para Vice~Presidente 
DE 1961 Comissão de Constituicão Alõ Guimarães - 4 votoo 

As 15 hot"as e 30 minutos. sob a e Justiça - A seguir, o Sr. Presiden:e nr,-!·a~e-
J1res1dência do Sr. Fernandes Tâvora, ce a sua recondução à. nreõHlên.ch ~,a 
preseJlt.e.o.; os Srs. Faust-o CabraL F'rel~ 1~ REUNIA O REAL1:ZADA EM 17 DE ComL~·'>áO, o mesmo f.az!'lndo o Ar. 
ias Cavalcantl:- Nogueira da Gama. MARÇ0 DE 1950 Alô Guimarães quanto à Vlce-P:·ts!-
!..ope~ da Costa, ~tem de Sá-, Sm1lo A 16 h , ~ 1 1 C .. _ dênci-1-. , 
:R,...mos, Caiado de Castro e Irineu - s , o;_ a.:;, na _sa a ·as, ~~ms Denoi~ de r.ónsultados os ~rf'.-:;C'llt·r".~:;, 
Bornhausen. reune~se a cou1issão de /soes . .t;n-escu .es ~s Sls.- Ga~pa.~ Vctoso, o .Sr. PresidPnte fixa as rf!lniÕ~s 
l"i.'1n:nç.as. com o fim especial de eleger Lour_nt'II _F_m;tes, R\)1 calnelro, SJ:· para as quintrs-feirM, às de:;:e;;st;is 
o Sr, Presidente e Vice.t'residente, vestle Petl~·e_s. Cala~o d~ Ca.':ilrO, horas. desio-na.nrl.o para. cxe:·<:er a 
para a próxima Se~são Le~'i.s.latlva.. Alo5sio de __ var valh?, Noguen.a da. Ga- furt<:;ãa cta · ,c;-ec•·etár!o. o O!i~'al L~C:i!:~ 
comus.recem, ttinda. como FllPlentes, ma e os . .::>l'S .s~plentes Joao Vtllas~ 11 ti\-·Q ~.1'aria de Lomctes de oiiveira 
•DS Srs. R11y Paltneira, Silvestre Pr_.'iri~ bôas~ Um PahllCira e .Fr.eJtas Ca.val- Rcdriv.ues. 

'IC~E's: e Gaspar velo,.;o. c_an~l._ 1·em1e-::;e. a. Com1ssno de Com- Nada. mai;; h~vendo a +ra.r.~w. f-n~ 
1 O S!'. f'r<>sidente. de-f.:lgnn. o Sr. lt-Itmt_:ao e Just.Jça p~ra, em escrutuno C('r!'R-:5!'- a rPunlfio lavrRn\tr) eu. \1ro­
\:P!l11Sto C:l.b~·al, pna .se..rv-ir corno e.~cru· seCreto, deg!'.r o Presidente e Vn.e- rla. de T.ourd~ ti"'! Oliv~ira :Rodrigues, 
1tmador. · )Presidente da Comissiío conforme )a ryresenh /!.ta. ane, uma l'f'?, r.;.;ro-

1 .. 
Bt"alü:art~ a ,·nt:ar;ão, ve_d!ica~se o !pl"N'0ii~J.a o •"lrUgo 81, do Re-g!ntent.o! "a,..."l, sr:ã. :>.5~~::-wda pc!-o St'. í'!'f'K-~ 

llf':;l':::).{.e H'.':':.lit.r~ct::~: 'In!{•!·no. den•l'!. 

/ 

lotti - Saulo R-amos - Jf .Jrn d" â1 
_ G11ido Mnnrlim. •-10) 

A !istrt. de nre<- pnça rtcue;;a fJ ~"nm ... 
narerimento d!" 40 P"s. q;E>ru· lr.•'t'.'i. 
H~w,·1d0 ·número legal estâ ab~·o;ta a 
sts."iãa. 

Va.i ser lida a ata:. 
o Sr. Novaes F'11to, .v, i~·'rl"f~­

rio. servínáo de 2°. proc·~rie à leí­
tr:ra da ata da .~e~são cW~Fr:or. 
mte. posta em discussão, é rim. 
debate aprovaãa . 

O St. Cunha Mello. 1° .'~"':t;"!'t!á­
. târio, dá conta do scguin ~~~ 

EXPE-D::!:ENTE 

-Mem:\g.em 
bo Sr. f'~·e~ict<mfr da Retl.ILi"(''l. ·~!I­

n,· dE· 19Gl, acJ:sancio o re-cf'biml'li'.O 
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·a cte no 30, de 9 de março do cor~ 
~nte ano. 

_Aviso 

Do Sr. Ministro da Faz~nda, n° 
~r. 98, do conente ano, transmi1ln­
o infonr:ações da C'l-r leir;t de Co­
Hlrcio Exterior, lameuta.nclo, em v1r~ 
.tde da exigüidade de pra·,-::o e. ten<io 
m vista a necessidade da audlê.nc·a 
a Carteira de Câmbio e da. Superin­
ondéncia da Moed3. e do Crédit.c. não 
oder atender. no ·temp~ P,::f.iiJ1fla~c, 
sollcltação contida no Req>le;.·lmcnto 

o 28, de 1961, do Sr. João Vulat'>hbas. 

Dê-se conhccimenw ao 
rente. 

EXPEDIENTE RECllBIDc> 

Lista ng 6, de 1961 · 

Em 20 <ie março <ie 1961 

•)- ~ Apelos no sentido da rc'uida 
,'!t·ovação _das seguinteg proposigóes: 

- Projeto ae Léi da Câmara nú­
tero 1.111~56, que autoriza o Poder 
xecutivo a inBtalar uma Junta d~ 
roncHiação e Julgamento da Justica 
o Trabs.Iho, em Bauru, no Estado de 
ão Paulo:. 

-do_ Sindicato dos Empregad-os nÓ 
omercto de Bauru, SP; 
- Projeto <ie Lei da Câmara nú­

l_ero 2. 244-GO, que considera estáveis 
5 atuais funci-onários que contr:-::-;, ou 
enham a contar cinco anos de ser­
lço ininterruptOs: 
-: ~o Sr. Çarios Wilson Adcr, de 
unhbn., PR; 
- Projeto de Lei da Câmara mi­

lem 2.336-60, que auto:-izrr o Poder 
xecuti\'o a rbrir, pelo .1\linistério da 
.~r-cn§.utica, o crédito es:::ecial de Cr$ 
).000.000,00 destinado à_-:; obn:s (~ 
mplir çfro e pavim?ntação do N•ro­
orto de tlberaba, Estado -de Minas 
}enüs: 
- d<l C§.mara Municipal de Ube-

tba,· MG; · . . 
- ProEto de Lei da Câmara nú­

lero 2.380-61, que €..".tende os bene­
tcins da LPi n9 3.41:1:?~ de 8-12-58 ao 
~O?.l tabelado do D?partamEmtc­
·r·cõrlr:ni de Portos. Rios e Canrlis, r1:J 
iinistt·t1c da. Viação e Obras Públi-
ls: ' 1 

- ...._,... Sr. José A:nadnr Arariuna c 
utros ::;erV1dore-s <lo DLpartamento de 
·~ . .rtos, Rio& e Cnna:s de Belé:-1.1, PA. 
21 - Comunfcação de ez~;;;ão e 

oJse: 
- da diretor;a da sociedade B~ne­

.cente "União Popular'', de Ma­
aus AM· 
-'do p'reftito de Anajãtuba, "\liA; 
- de Governador do Estado do Ma-

anhão, Newton Bel'-c; 
- da diretoria da Associação Co­

lercial Ce Parnaíln, PI; · 
- da diretoria da A-ssociacão Pl'C­

lEskna! dos Empregados no· Comé.r-
io dr Crateús, CE: r 

- da lV'".sa da Câmara Municipal 
e Ma.f'eió, AL; " 
~ r\1 Mesa da Câmara l'Iunic!.pal 

i e cnn elo, ES: 
- dP Mesa da Câmara Municipal 

la Cohtina. FS 
- .c;:8 -r...tesa da Câmara )\'I;.m!:ipal 

le Al1~...!Jch:, CO; 
c-;.- da 1\lesn. da Câmara 1\'IunicipaJ 
ia.' .FOI'l:>.lOS~. C 0: 

- da r-.:esa da Cân.ara Municlpal 

- da Mesa da Câmara 1-.!unicipal - da.' Câmara Municipal de Arar:~.~ 
de Sao Juliào, MG; quara, SP, enviandO. cópia. de reque· 

- da Mesa da Câmara. Municipal rímcnto aprovado por aquela Câmara 
de Sete Lag{!-as, MG; contra a publicação de · artlgos no 

- da diretoria da Liga Opertr!a "0 Imparcial" sob os títulos "0 cas-
Viçosense, em Viçosa, MG; trismo ameaça as Amêricas" e "As 

- da Mesa da Câmara Municipal verdadeiras metas da revolução fide--
de Andradina, SP: lista'' "Louco ou apenas traidor?" o 

- àa diretoria c. a Associação Rural INRA explora os Guajiros Cubano-s'', 
de A,."coiaba da .Cerra, 81?: - p::r consíderá~Ios difamatórios e de 

- da Vltsa da C2...,.,ara. Municipal provOcação guerreira; 
de Bento de Abren, SP; - do Conselbp Superior de AgrJ~ 

- d.J. Mesa da Câ.n:ata Municinal cultura do Estado de São Paulo ma-
de Brodow::úi, SP; . . nifestand-o-se contrário ao discurso do 

- da Mesa r1- Câmara. ·:r-:I:.micÚ:>aJ sr. José lVIaria Alkmin que conside-
de-Canaúêia, SP; rou u polftica de~ defesa do café gra-

- da Mesa da Câmara Municipal ve rator de p!·es.são inflacionária no 
-ãe C§ndldo l:todrigces, SP; país; 

- da Mesa da Câmara Mpnicipal - da Câmara Municipal de Soro-
de Cupivari, SP; caCa, SP, fc1zendo apélo no sentido 

- da Mr:-3a tia Câmara Municipal da revisão da tabela do impôsto sô-
de Castilho, SP: bre ~ r;.;nda, uma vez que assim cau-

- da. Mesa da Câ::;.ata Ml.mk'--:.ll sa sérk..s prejuízos para os salários 
de Cedral. SP; dos trabalhadores.; 

- da. Mesa da Cámara Municipal - da ~Câmara Municipal. de São 
de Inúbia Paulista, SP: José dos Campos, SP. fazendo ·apêlo 

- da Mesa da CL :ara Municipal I:ü sentido ce que sej::J.m encarnpados 
de c··'lru.iã, SP; os frigoríficos estrange!ros. uma ve" 

- da Mesa <la Câmara Municipal que o Brasil é o quarto prcdutor de-
de he~:cul-ndia, SP; .~ado bovl~o no mundo e uma fisca~ 

- da l\icsa da Câmara .rdunicip~l lizaçào mnis. rigorosa nos preços "\'l-
de I''fP:>u:. SP; . :xorantes no mercado daquela 1oc.a11-

- à a Mes:I. da Çàmata !\"Iunicipal da de: 
de Sào Paul-o, SP; - da Câmara Municipal de São 

- da. :i\ti~a da Câmara :r,.:::::::':-i:.;al PJ.uk, SP. congratulando~se com n 
de Loren:J., SP; C~m<Tre.ssD Nacional pela nomeacão do 

- da l\.íesa da C.l:".:.à1·a 2'1funicioa1 Pl'efeito de Brasília. Paulo de Tarso· 
d-e Mesqu:ta, SP; ' - da Câmara 1\lunicipal de Man: 

- d::t J',Ir.:m Ca Càmara' Municipal da~unçu. PR, enviando mensaaem de 
de Mírassosi, r·"'":": c:ongtHtulaçõe.'l ao Dr. .Jânio Quadros 

- di Mesa da Câmara Municipal p::la_ pcss~ do mais alto pô.sto da. Re-
de Piquete, SP; ptiblic'l do Brasil: 

- dn Mesa d-< Câmara Il:~l'-l'licips.l - da c:.mara: Municinal de Man~ 
de Sto Carlos, .S?; da~naçu. PR. enviando cópia da men-

- da Mesa da Câmara 1\-Iunicipal sagem E'nvind<t ::~o Dr . .Juscelino Kuhi-
de SPo Manuel, SP: t.c;rl,f>k de Oliveira ao terminar o seu 

-da MF:sa- Ca Câmara Municipal govêmo em 31 de jane\:ro de 1961; 
de Un\ SP: - da Feje.raçâo das Bandeiranteg 
·cte~v~J1u;~~~~, ~~.: ?âmara Municipnl. do Brda.sitl etcm'udnicer.

1
do f" dfcnd~r;ão <l.e 

_ .:a 1'·1C.sa '"ia Cârr.ara r..Iunicipal um lS ri o aque a e eraçao em 
::e s-.., ;'~óli.::. RJ: Bras!~: a; 
~ d'l Dlretor1a da A.ssccia.çã.o 6cs - ~:t Cân:ara Ml.~~icipal de ~riun-

OficiJ.1s de Jt>stic:c d" n!str.Ho F.~- f o. R._, f;:zer.do ap ..... o. no se~tld~ Qe 
.-JenT P.'n dr- Ta.,.,eir.o CB· qt·e, em .~vor do ensu!o pr-1márw e 
~· t! .. , ' , , , .... - • • · • ~ se.~undárln Cac.mela. 10C3lida-de seiatn 

--:---- o a _DLJ ELO:'Ja d~ ~s.sociaÇ:J.O do.s ) r0!1Sip,-nadt~.s maiores verbas pan\ o 
Pr<:p!"l('t~g~~ de lmcvers do R10 dP I L~"'-:::11;::üvi::nen!o da instrução pú:X-
Ja~!ro, , . . _. . 

1 
c'l; 

- do Governa :lar do· '!'errltono -de ·- d'l c1rn::Hn l\<1Pnicipa1 de Pelo-
Fema,l~o Noronha. " t.ú, RS. so_l;citando prcvidêT'df's no 
.• - C.a Hesa d:J C~-nara Municipal "3f'l:titl'1 d<> H~' e."'{'CCUt"da a Lei Orgi-
oe AtJoradu ~o Sul, PR; nir8. c1 8 Previclência Racial 

-·do Prefeito lvJUlllClpal de P..enas-
cênc;a, PR: 0 SR. !~RESIDENTE: 

- da Mesa da Câmara Municipal F'stft finda a leitura à o ~xperl!Pnte. 
de Sfo Jorge, PR; Tem a nal~v-ra o noOre ::\enq,rlur Br:-

-----:- do ~refeito Municipai de Ca.:J- n::'fiíto vafadares, nor cessão t1o nlwre 

saudoso e pr"estigio.so Presidente ·ce 4 , 

túlio Vargas_, candid~to llo PartUo 
Trabalhista Brasileiro, ma~; e!elvO 
também Com vôtos de ·Je,<;sM1str.s rme 
com esta atitude .mart;:J.llõJ:Jl o no:oso 
l"Umo. 

Os líderes não podem ~r n~ frcm~. 
à vol d'oíseau, porque correm o ri.sco 
de marchar sem os compani.v;i:-os. E 
quando isto acontece, devem recuUJ· e. 
se~Uir o caminho traçado peüls .seus 
liderados. 

Desaparecido o. Presidente _ V~\r~:fl:-5, 
na tragédia que en1utou P:l.Ta sernpye 
o Pais, foi eleito seu ::: uce.ssJr o l'es~c­
di.sta Juscelino Kubitschek de ol~V€1-
ra. 

E' de se afirma-r que ê:ite n-óvt1·n() 
consolidou a democracia., tal :1 lisura 
em que se processo uo oeli~~ eleitor~! 
no qual saiu amplamente "ltnTI0:50 o 
Sr. Jânjo Quadl'os. 

Repetiu-se o mesmo tf,·l1<1meno; 
eleitores prssedistas e trabalhi:;t.ts vo­
taram ne..c;te candidato. 

Devemos en~io nroc:!der rr~mn/ o 
fizemos cem Getúlio Vargas. -~ ~~'1!:1: 
o Govêrno do Sr. Jânio Quad!"O.'>'! 

A situacão é diferente. · 
Getülio "var.P""'.S foi o imnir Hlf'J1' da 

fundacão do Partido. conh':~íamo~ a. 
fundo· a sua man~ira libetal f.~ go­
vernar. 

Jânio Quariro~ sure:iu agora n;t r:o­
litica moco e vttortoso. 

T:I·;z na" sua bagagem o e:rP<lito de 
ter governado O· Estado de São 1--'au .. 
lo. · 

Isto não basra.. 
A Federação tem asryect.os e mtc .. 

·rP..sses políticos internes e :;:-.::tt:l'TIG3 tii.o 
va1·iados e comulexos que pc-~:eu;. ton~ 
tear o ;rovernante. 

Que. fazer entao? 
Esperar. E só julgar o Go7êrno. 

pelos seus atos. 
Neste momento. é!e luta con! cr•:·!!t­

g:em nela mrlhoriá econGm1~t e fi-. 
nancPira do País Mas ~6 m atos 
compiementq,res e -d~ execu;;ão do 0~­
creto norlerão nos dJ»:er se (;Sb'i. cami­
nhando com n2sso firme. Se a~!';!rn 
a~nntecer conta"t'á com o nn..;.-><J ar::oío. 
. F.m resumo .. a ban -..·~~da :1o "Po:>.rt.ido 
Social DPmocrático, rle acOrdo com a 
sua trfld;ei'ífl. não manterá ne:.·.-l. Ca<;a._ 
pma atifl'de uersonalisttca. A'Joip··:\' 
cs ato<: <'!o Govêrno que 1he oarece­
rem servir aos nuros interô)~es <'la 
cn1etividade bmsileira e da C!e!nocr~­
{'.\a: combatet·á os qne not acM,o est:i­
ve-r"rn fora de::;ta otientaçã'J 

E' esta a nos5;a posiçfw, em LlC2 d() 
EX0("JtÍV(). 

(r,lfufto bem! Muito 'bem!) 
mcs). 

_ 0 SR. PRESIDENTE: 

tFat-

bonu9-, se; . . . · . c~nador NovaPs Filho. . 
- do S~~1~tano do Trabalho, . , Tem a palav1·a o nobre Senador 

~ept_lta~-~- \iv~~ler Rousseng, em Flo~ I o sn. BENEDITO VALADARES: J.Nelson Maculan. 
nanooo1k. Se;. · ~ tL" . t d" R h I • 

_ do Pre:reiio Municipal de naJó.. ~ o seg1_m! e zscurso,.- ,_ e!l !"Ir I O SR. NELSON 1\IAÇ!ULAN: 
o1Js c:c· Pre:ndente. no momentf'J em que va- ~ . . • 

P _: 'd ..__ p efc'to Municip:ll d~ Pome~ mos defiilir a posição Q~ •)anc~da c~o <N_ao foz revzsto pelo orador) - Sr. 
gc· r '"1 - Pa~·t.iclo S{'cj8_l Demort8tico no Se- Presidente, Srs. Senadores, ocupo a 

ro~, d>J Prefeito Municipal de Rio elo nado oerante o atual Gm(êrno da Re- tribu~a •• neste lll0111ent?, J?3ra . tratar 
1 c-t. pública é bem que se fa,..a um retros- de dms assuntos. O prm1e1ro diz res-

Su · '"':" • ;,. t .· d G ~ ; E«t 1 pecto. "' - peito à Lei de Amparo ao Tra.balhadot 
-.08 D .. ~ ona ~. rem.o ...... L- n oel·ícdo deeorrido não ~ lonl!o. t' 1Rural. ... 

dant.Il da Es .. cla de V1t1cultura e Er:q~ d . . t d . · . 1 Apcs",. r'e nos<o avanco em relacao 
I · d B nt oo 1 'C RS' "!C era ser reYlS o f' m::merra .susc111~ ~'-'· .... w • ~. • 

ogta e : o . nça' ·"·. . • ~ t~. _ às leis trabalhistas co~qu~stadas peliJS 
- da D1retor_19; da .~SSCCJaçao co.. o Partido Sflcial OP,mocr•U~co nH..-· trabalhadores das industnas e do C?-

mErc;&l de. Getu_ho Vargas, RS; _ c eu da necessidade da imula.ntaeão mércio e dos dlrei..tos e vax:ta_gens _ol;ltt-
- cta D1retona, da_ ~rn;anCade. da àa democr8 cia '-'o~'-ll cd,.t.ã no Era· doS pelo funciona!i.cmo publlco CJVll e 

Sunta Casa de l\:hser!cordla de. Porf.<J f;il. O.s el 8 bomdores rlP sr:u p1'.-~~rama mllitm·;· nada se fêz de cqncre_to nl) 
Alegre; RS. tinham curu~ra e r.x!'l~r-if.nri<~ . r;olUi{'!l sentido de ser elabo-ra_da leglslaçao es-

3, - n:vcrsos ass?:ntos: hfl.stante pnra- .saberem o~lt> era· s úni- pecífiea para as atiVldade? agrícolas. 

!e Goi"niira, GO; ~do Sr. Jorge Sét•gío Lopes Guf-
- da JHesa da Câ>nara fVIunicipz' ma·rãbs. do Rio de Js.n€'iro, GB, e;n 

ca fcncra. de gov~rno que con111nha à ;'vlantemos as mesrna.s formulas que 
nessa Pátria N?to foi tnsti~;J~·b prr::-:-. nc3 Ie:n~·am nossos antepa:;sados e 
destruir nerri desa..wsa:.1·, mns - p~:·::t ainda hoje os têrn;os_ de contra lo usnal 
lntar nela demccrati'l':\"ÚJ elo País na cultnra do cafe sao ~s es_tabelecidos 
com têdas ao: <i".JM prr-rro~::tti'::ts. nas Leis L 150. de 5 d_e. Janeiro de 100~ 

le ~ôr\ > 7\f"ciron::>J, ro; nome rte ses.::enta mil surdos brasi-
- da Jl. re~a dar Gâmara Municipar I eiras. adultos e de ní:vel médio fnte-

1<; B·"~- For.tf's, HG; _ lectual, fnzendo apêlf' para a comer-
- d:J. i\~r-sa cta Câmara M11niC:ual vr;ção dns legendas em nortu~uês nos 

1~ c-, .... l~B.{Or V::-.If'ir'!:rs, MG; filme~l estrang"eiros, não consentindo 
- da 1\-~~sn. da Câm~ra Municip3-1 ::o. Gubwg·em dos'mesmcs, uma \'ez Ql.!\! 

:1e Lf"ro1rJj-::a, !'·'IG: o cinema p'lra êles é a melhor dis-
- rts 1'1esa da Cân' 'lra 1Tunic:"~J.l tracão; . \ . 

·1e M0't' tcs Cl;::1·o,;:. J\'~G: .....:. do Smlinário Brasileiro da In-
- da - c:;a ·da Câna!'a :1\Iunic:paJ àústria de Cervejas do Rio, fa22.ndo 

:Ie Ube- ·In. MG: np?lo ao Co~gresso nara o exame da 
- dn 1\.~~'es~ rla r:âmara ~~-~unici_p~l leç1slacfio do Impôsto de CcnBumo e 

de cl)•r~"~ Jat-~ic;.....,,.,, :r'TG: Sl!fS tabela<;. a cerveja de baixa fer-
- rh · Mrsn d'l. CD·nara Munir;:p'11 I mentn.çâo, 'que até a~m·n. é clus~ifi-

éle .J:'"1,;--:l•·in. 1\f!:~; e8.tia como bebida alcoolicn, m"ret•., 
- .Q;. 1\lfP<:"' (h rfmara Muni::i:!)9ll tratamn1t0 estJ:::cia!. .sencto ir.-1,;::;,, 

de Nova Lima, MG: r.os produtos de valo1· alim~uticio; 

N(>sta luta tem se ~-.,,,ultido até c e 1.6::17, de 29 de janetro de 1906 e pelo 
momento presente Decreto 6.437, de 2"1 de março de 1\)1)). 

N::ts ca:npanhru; pr;!ít!:·1~ ~Je:U coma.. t?m·a- disso .nestes 54 anf!s. apenas se 
nos ~rovern0s de J'Je p,l.rticipcu. ficou fizeram p~quenas al_ter?~oes, que ab· 
demonst.l'ado o alto esnírito de.mucrã- solutamente nada mgmf~eam para s 
tico não !lÕ (1~ sens dirigentes ccmo melhoria da situação_ entre o traba-
de t0d0s os pessedis~as. lhador e o proprietáno rural. Q~andtJ 

Eleito seu cnnd!rhto, Pre!3-ir'\enfe ambos se entenrtem. tudo tra~sco~re 
Gaspar Dutra. com n r:::JlabCihJ:.:áo do -:-m paz, sem qu8!QW'r compllcar.ae, 
Partido Trabalhista B~·nsileiro. · p!"o-- rüé o término do aju~te. lnfelizmen•e. 
curou êste reali?ar ll:'l g-ovPrno de lOl'él!1, o nfi0 cumnrJrnçnto, por um!l­
cnn"rnc!lmE'nto do onnJ i;arHclpoi.t a :las partes de Qnalnuer _9as ~láusulas 
Un 1!\C'1 D..,, ..... ,.r .. -'!tiP'l '\i.-,r1,_,l~fl·l \ ccmt.ratuais. dfi. wArgem as açoes. En~ 

o Pa!'ti~l!"l !='oCi!>\ D~mnr. .. ~ur.o clr.n tí'i.o. a ine:-;i.:::têl~ci::t Ce u·1n. le~ié:lqr.ão 
seu a;Joio decidido a:J Go·.-êr!JO do c.::pecifi-:a qu2 atcn1n ~n t,r-nh\llh<>'"""'"" 

• 

. .. 

.. 
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do campo, deixa a Justiça comum .sem 
meios para dirimir. as dúvidas surgi~ 
das ·cqnstantemente entre o trabalha­
dor e o proprietário rural.. As questões 
proposta;;) se arrastam por muito tem­
po e, quando chegam ao final, já não 
ma1::; interessam aos seus beneficiários. 

Sl's. Senadores, é mlstér ·que na 
presente Sessão Legislativa demos à 
maioria dos trabalhadores e operários 
do País, àqueles que, realmente, em­
pregam o melhor de seus esforços nas 
atividades agrícolas, um estatuto le­
g.al, como prem10 de sua luta e de seu 
Jabor, possibilitando, assim, sejam suas 
aúvidas dülmidas atmvCs de lei espe­
<Clfica, 

Náo se pode aplicar. pura e simpres­
merue. uma lei trabalhista da cidade 
no campo. Também as peculiaridades 
da cultma nas diferentes regiões do 
Pa~s talam bem alto da necessidade de· 
uma legislação que atenda a essas pe·· 
culiaridade3. Não ))ode mais ttm forM 
maáor de café, .um colOno ou um me­
eiro ser despojado de seus direitos. 
_4.rbitrariedades de tüda ordem se ve~ 
nficam em nosso sertão todos os dias. 
Por outro lado,· fica o proprietário ruA 
1·~1 a mercê de contraias que nao po­
de;.n ser cumpridos, por falta de exaM 
ç.1o por parte do trabalhador contra­
tado. 

Sr. Presidente, neste momento apélo 
aos Srs. Senadores no ;S"entido de que 
venham em socorro do .homem do cam­
põ, votando ainda êste ano projeto de 
lei 'que atenda, definitivamente, acs 
ameios nào só do tr<lbalhador rural 
ccmo també1n do proprietário agríco­
la. 

A sindicalização rural, tão necessá­
ria ao trabalhador do campo para o 
reconhecimento dé seus díreitos e obri .. 
gaçôeu vem sendo protelad-a; não sa­
b2mos com que lntere.s.'5e. A verdade 
é que o homem da3 fábricas, os co­
mereiãrio.;;, enfim todiJS a::}Uêles qu~.: 
exercem atividade em determinado se-
1 or, têm diréito à sin1kalino:.;ão, e ::;e 
a Constituição cem tôda clareza, diz 
que "todos são iguais perante a Lei", 
t:'!::lOs de dar também ao trabalbador 
run:tl as necessárias garantias Parn 
qne uma paz eterna e duractoura se 
estabeleça, nas zonas a:o?;tícolas. 

Sr. Pr:<>ldente, o segundo asstmto 
q!le me traz à triiJuna e teleg;rama que 
acabo de r~ceber da Cãmara Ht1~icipa1 
de Francisco Beltrão, nos seguintes 
t~nnos: 

"Telegrama no 6,61 

E:xmo. Sr. Nelson Maculan 

Se!mdo Federal ~ Br::tsília 
Apelamos ao grande cmnpanh.ei-

ro para que seja porta-vvz, na Câ­
ma. a Alta, dos an.se1cs de libertla­
de e paz da nossa pspulação do 
MuniC'ípio. A Companhia de Me­
lhorameni'Js Rttrars subsidiária da 
CI'fLA~ exerce coação sôbre a or­
delra população do nosso Muni­
c.pio, e tenta embargar as con:o~ 
uuções nesta cidade, invade os 
lot::s urb:"nos de posseiros, tur­
J.:.a,ndo e "Prejudicando o nosso pro­
g·reszo. Apela~os p'ara o valoro.'w 
conellgionário e Chefe de Partido 
do no.~<;o EstadQ, no sentido .de 
óemmciar tais fatos ao Senado d::t 
Repcil..Jlica para C,:">Dh:>~irne:1to da 
Naç:lo. RespJitosas sa"ct.lç5es. (a) 
Antõr..io de Pai v a Can'..e'mo. Prcsí · 
d::ontC' da Cãm:Fa dEi Vr•·<>:.thr:-3 
(h F:·aro~i:::o 13"'ltrã.o e Euclid.:s 
Scalco, .Secretário..,,. 

Rr. Preside-nte, Srs. Ser. adores, em 
1%7, e,~:;a me~ma Companhia, que na­
da mais Pra -do oue trsta-de-fetro do 
homem Que de.sgov.:-rnou o Paraná, 
a~:avés do} ações de verdadeiro c;.n~ 
r-nr:?. pô! em polvoro3a e lPvou a des­
truif'!E.o e a m.is?ria aos lares daQUeles 
t1~mens oue trabalhavam suas terra" 
nrocu:·,md::J, no dcrr'J:Jal' d:::.s J!'latas, :;~li 
imp1::!!hrtl' uma cívili:>~cão. Inf~li""m.:;n~ 
te sup.íiúamos qu~ lssJ e.:>L·V;:..,<c;e te!'~ 
[""'inad'J, qu~ a pa-1, volt.ass? realmen-.e 
il faixa sudoeste do nosso Pais. 

l'.:~ela~os ·ao Go;;Zrno pas:>aC:.o, no 
:·.":1[5do de co.1s=guü·-sc tlm.:t cl!'.sapro­
p ·;~c~.o dJ.qnela faixa de terra e que 
,..,e fi7;:;&c;e chegar a ca~a ve:·dadeiro 
p;cp;;ctál'i.:J .o quln1~1o pretendldo, En-

·-
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tretanto, recebemos êsse telegrama, comigo se honra de representar o nosso 
que vem retratar o retôrno de uma Estado nesla casa, que foi um ato sem 
.situação de desespêro que. infelizmen" dú-vida justo o do atual Govêrno. no-
t,;, domina aquela l'egião. meando para a superintendência dt. 

Sr. Presidente, Srs. senadores, SPVEA o Dr. Aldebaro Klautau que 

'Temos que admitir que o m~ :.:ico c 
uma figura. com relêvo prl;p~·io, .corr 
pe=uliariàades que outro p:·viis~bna 
liberal não tem, e não vai n:s~0 dC'3a· 
preço a ninguém, n:::s cabe, aqui, des• 
tacar a pessoa do néd.ico, para raclo· 
cinar e melhor atingir às rnô2s t:.m­
danentais do meu discurso. 

apelo ao Exmo. Sr. Presidente da e, reaimente, uma das grand.Js ügu­
República, no sentido de que, s~m de- ra.s da sociedade par aell3e, homem de 
longa, envie para Já seus representan- carát2r firme, de reputação ilibac.a e 
tes, afim de que, a~ravés dB uma fór- C0!1he:::edor de todos C5 problemas da 0 - Sr. Pre..c;idente <la RenúbEcs, tU'JO 
mula justa, faça re,ornar aos lares dos re~iâo e que:, se não tem a pcátlca da.s t' 

agricultores C:a faixa sudoeste da Es- questões prOpriamente s.peveanas, ista. ação de govêrno se tem .salicn.ad,o nOt 
tado do Paraná a tranqüil!dude tão e, da SPVEA, tem descortinio, inten- um caráter, vamos dizer, pre:órí.1nG 
necessária paro. que êles, no amanho gência e competência capaz~s de ateu- - S. Ex:).; decreta, S. Ex~ acertP., Pun 

d 1 r ·t · " Exeelência, contunde às yê:!es Stl!l da terra, continuem trabalhando para er a quo. quer so 1c1 ação do mteres~ Exeelêncfa.. desacerta _ [;.Caba r1 3 re-
a grandeza da no:;sa PRtria, se da nossa região. 

Era o que Lin:r.a a dizer. (}Juito Sr. Presirien~e. Senho:·es Senadores, tirrr dos médic·cs e dos p.;·of.i-.~ ~.;ai~ 
bem!J. éste meu intmito é pa!·a fixar a ísen- liberais que estão no caso, aqu,·l::t 't·n­

çâo e absoluta imp::trciaUdade com tifi::ação de quatenta P<>~· ce:J.t 1. c::m-
0 SR. PRI:SJD::;:XTE: que, desta tribuna .. eu me vou deter cedida em virtude do r!<;C'O c.-:- VI~ 1 

ou da ihsah.:briútde no exerc.ic~o d:1 Tem a palavra 0 nobre Senador Pa~1- na análise dcs d~c:etos presidenciais, profissão. 
lo Fénder, orador,inscritu. que PUseram. no maior alvoroço os Vou ler para o serado 1'm treP"h: 

meus coJegas da classe médica do o· SR. PAULO FENDER: Brasil. do D2creto Prcs·denclal em r 2ft', ên~ 
Sabemos que o Brasil não tem mé- ela: 

Sr. president.e, Srs. Senadores, ne- dicos em número :;uilc1ente para aten­
pois de ouvirmo,:;; nesta Casa, o p•·o- der às snao; neces..;;ic:ades totais. l!:m 
nunclamento do Partido Traba:h;st.a 
Brasileiro em relação à linha de co::J:- mais de oitocentos municipios não 
duta que adotaria, em face do aw·ü eXíste sequer um facultaLivo; e mi·· 
Govêrno da República e, ainda t;l:â thares de mCdiccs mourejam nas capr­
poucos rnomentcs, a paiavra do Eani- tais superpovoadas, sem tentar tran&­
do social Detno~rático _ na ·voz do ferir-se para o interior, como é c06~ 

tume ouvir-se dizer que o poderiam. 
ilustre Senador B:medicto VaJactares por a~uêJe.s que n·ão-conhec~m 0 pro·· 
---. é claro que qualquer Senador do~ blema na sua prowndeza. · 

"Com:ldere.ndo que a Lej ,..c,...l;-'1 
3. 780, de 12 de julho ct:o lfTJ, -
é a Lei como sabemos. ·jp c:~ss:~ 
ficação de Cargos do S"r\ir:'O Civ.J 
do Poder Executivo -

" ... atribuiu aos mt>smcs fnn­
ctonarios os níveis de v._nc~men­
tos mais elevados do s2~·v~ço pú-
blico: - Nív"''s 17 e 18; · 
con~iàert.rdo que a mc~ma Ll'! 

concedeu-lhes, ainda, gr~ti IC';;l.çâ: 
o;:special de nível universit:' -io; 

dois Partidos. que se detivesse na anê.- As diferenças contraditÇn·ias da con­
lise dos poucoS dias do atual Q.:wêr- centraç'o demogr:Hlca ~m nosso P:if~ 
no, tit-ia que, 'fotço~5)..mente - dado imp2dem, po .. conjiçóes regionais, qu.:> 
que aqui se unem nnín bloco específico 0 médico que já constituiu familla 
adotar uma atitude de er.peccativa. demande 0 interlor para aí se fíxar, Consiàerr n(o que a o··:'.:'·lf ~( l:J 

Entretanto, Sr. Preside!lte, d~vo de- pois n~m ao men,~s :erá as gara.ntias ne!'Jtada t('''e o intuito d"' ""Pne-
clarar que, emb..>ra siga a linha d,-, min~mas, a~seg:uradoras da sua sub- Tali:;:ar o defei·imenlo dt' ta'~ "'ra~ 
Partido Trabàlh!Stà Brasileiro a cu.l.'l sis~én.::ia. tificacõ::'S. com o p··op""siw »"!'l!li-

brmcada n~sta Casa pertenço, como A socialização da Medicina brasilei- testo· de suplementrr o--: ,.,..,.,~í~ 
S.::naclar, reservo-me, como é natural re, pol· outro lãdo, concretizou-se sem rnento; do3 referijo.5 S'T.'1(nr('s, 
o direito de, pe~soalmente. esco1her a ate11 ctimento à necrs~idade do médico. considerados ins•Ificient~c;: 
oportunidade das minhas intervenções s~cializou-se a c&nda, mas não 0 seu Ccnsider:Hido que a c'·::-".1 Lei 
ncs C:~JaJ:es ou na crítica à a.~J.açãa devo(ado servidor: de 12 de julh~ <'lete1·m!n'l, no ar .. 
do Govêrno. Vemos os Institutos' de Previdência tigo 78, que as condi~õE>s ri~ ca!l-

Tmbuído únicamente de e2?írito aparelhados com todos 08 serviços as- cessão daR me<Jmas r,, .. ,+;.r ~"~õr~ 
constru~ívo ocupo a tribuna para ana- sislencia.is e lahoratori~is para 0 aten- serão fixadas em Lel; D~~·r::1 ... '' 
Usar rec:mtes der::retcs ·de S. E.'xa., o dim~nt() cta c1inica. Mes a clínü:a Aqui há deis equívocos,•Cc.la t' nlct, 
Sr, Pr~ . .:;idnnte Jinio Quadt'OS, sobre- t• 1 ~ d 
tudo com relação à clas.5e médica bra- p.ar .;cu,ar, mesmo nas gr:an'"'es c! a- àe l'edação, no passo juridH~O l;~ Sua 
sileira, ~ des no qu~ çon-::t>rn? a ~a!11ar-se íli- ·Excelência. Ht. dois enpn,s · ,,L~n-

nhciro cem a medicina r~duz~se a um te.5 e náo é p1·ecrso ser advP~a..~o p. :·a Antes de mais nada. quero deixar · d 'd' 
claro que vejo ç.)ln certo entu3iasmo. numero e me 1Cos. percebê-los: o p.·imeiro é d_;-z~r. o. l"l,.S:! 
entusiasmo de brasileiro, a atuaçSo do Na realidade, o med1co é obr,gado a vêrno que o D2.::reto que JIL~: 1.u '.1. 
St'. Jllnio Quadros, nas vát·ias medida., tornar-se func10náno pubnco mas, sem grattficaç:J.o se baseava no r:~.:o de 
que vem adotando no interess·e da Pi\- embargo, é tambem o profi&üonal es- serem. os vencimentos m,'(dC ~ m.m­
tria, no interêsse da nos.sa econôm:a, pe.::iallzado que lida com a humani-~ fieientes. É Um.'l. hi9ótese; ru: ; (S<:" 
no interêsse, talvez, do nosso bem-estar dade scfredora e desadorada. sua !1ipõtese é argü1da sem con1p o-;:..ç.ao 
social. Não posso deixar de render 0 p.>oíissão fu.uitas vêzGs, ou quase :::em- expressa, p.ois o de que se co:..~rcu foi 
meu aplauso e de significar· a m~u pre, ou sempre, lhe demu:1da esforçoslP,"ratificar o risc'l de saú~e e~-· •:idtt. 
":3.poio a mn Govêrno qúe adverte 05 que em outras nã.o são soli.citad-os. A O outro eQUtVOCO, e este e m !ltO 
poderosos de que a ociosa ostentac.io burccratízs.çto da Medicin!l, por con- sutil, é o que diz que o rrt. 13 da. 
dcs rico.s pode a 1-ravar, ainda màis scgumte, ê o maior inimigo do mé- Lei de Classiticaçfio ~e C:nRo; e.s~?-­
a necessidade d'ls pobres. Nüo pos.-:0 · dico. I belece. que "as condiçoes de cr,).:""'""SBO 
deixar de aplardir S. Exa. quandc COU!:!hlta-se o méjico, fica-se ami- d!.'S mesmas gratificações s~cL:> fixa-
C:~ereta a majoração mínima da~ ann1- go do médico c, dmtro em pouco, a. dr.s em Lei". . 
dadcs escolares: não nosso deixar ain- q:.:.estáo da remuneração do seu tra- O mencionado art. 78 dl I· 1 de 
d:J. de louvar-·lhe 0 ah d~ ontem que baiho e diluida na ami::-acte. E o !l1é- Cl?~sifica<;ão de Cargcs é o lfl':' P3S" 
aboiiu um decreto que concedia priví- dico, que compra üvros, que compra :.arel a ler: 
lé1;lcs in~xp!icáveis a lndústria mca·- aparelhps, que pr~a consultório e "As condições d:} pr~::-··1"'1.~0 
gEira. Louve-se irrualmente o GoVêr- atende a unu. ~.}tie de despesas, e~:i- das gratificções de qae t~·a!am. 
no, por tõdas e~sas medidas de com- gidas peio simp!'2s exercício da pro~ 1 os itens V, Vi, VII e IX (iJ at· ... 
pres~ão d~ gastes entre as qll'lis se fissão, n§.o encontra correspondência tigo 145 da Lei nll 1. 71 1. .. " 
deve salientar a d8 fazer revener ao na retribuição do consulente. "que re?;e ·.0 Est:->b~o (>. !"cl~"' 
Pafs, ns militare:; incu.'llbidos dr mis- A burocratização esüí estran~uran- r;ionáriús Pú':llicos Civis JJ LnL:~. 
"Õ~"'s fi-;cali:o:adorao; na Euror,~a. Quanto do a medicina b::-aoileira. serão fixuda.s em L~i.''. 
no ato mai.::; cora.jo3o de s. Exa., isto Mau grado o evidente desespero do 
f., a In<>tn•f(ão ':!{).4 da sumoc co-n re- médico, assim aturdk~o. Não s-= con­
laí'Po. !lo custo de câmbi(). ainda P, cedo se:5ue entretanto, de•xg_r de c~n.side­
nara falar. os fínanci:;tas, que cons- rá-lo aquela r;<;ura t:.tteJ::r Q~lt', nos 
tituem. po'r assim d:?er, uma car:;ta pri·· mmnentrs an~'Jstiosos do lar, de c:"d:l 
vHr.•dí'1'\ <le hOIY'~ns one co;,hecem cs lar, ·na luta contra. e.::> dores e a mor~ 
~e"!Terloo;; dos núw~ro", ·da.:: cnnt1.o; e Pm te, .sabe val?r e canf..:rtJ.r m seu~ 

Ota, condições de '~"~8"'"" 'TI"'n'" .... ~'~"~"­
s~rão fixudrs em lei e n"_n c., . ~0 s 
da concess;"o, po:·qw~ (''J""'"~ ··- ··.-, '.í 
p•'ava o favor. \Í ]11. lli'? r' ; ·nno 
stttil, q"Je é ncc· .;s.J.r:o t>::'jl. t;_-:1 r:::=.­
miWlda. 

rel~H·-::o a C1lia c:as.<se eo;t.amo,j bf'm cl12ntes P- fami!'a;·:;-s.' A prop~sito d:! E mais. Sr. P:r~'d:·n·". o ~ 
.,,,1;nho,".''".s. po··qu., a·1,1· c•n'.•m•>s. p:::cJ!çcs do c:·:1~co. por êste mutl:!o 1 . ., . 1 1 ,. • ""'" - - ,. L- .,- d 'J:J'f o prP;:h·?rr:J:: ~·~3_ :·" ·. 
no:.- exemlJ~o. co.n o noi:re Senador a f'-:-:->. ~ 2j:t-mc 'J 2:·:n:•_;ojo r:::~:·dw tnn teu os itens 5 f' (l d 1 r- . · 
:vr"m de Fá, ~ranC:a. P~071omi~ta . . êl)~sóC.io orc:-r~"".lo l;'m Mina<; Ger:>.b ·u·:('iC.'lt.rics Pú",•;~é's r··.-:'l ,·~ , . 

v S1'. r.Jem de Sá _ :_uu;~0 9.rato a com ve"!ho c:'n'~o c~c T:-~1 nério, o Dou- . .. 1 . 
v. F::a. o no~re colt>~:J est::' r!lJ'Fando tor Mr,c:;c::~.rf'-'1has S. S·' denois de v:ro.- ~~~~ .r;'rpp"';it1r;,"·~·:; ... · .. ~~! ··r 
:\a ~2n~rc::;!dade ê acfedito nela inClUi jat t:'Ps dirs. JX',:T a•·r.ctr~· a m.1:1 '1'-·1 por i.~so d:-:· ~i r," r 
uma plt:::d~ de ironia. var~'1Ti~:Jtf' vlu-se o1J:;Jado a pe:-:1ci- ~.~·r'to r:'r~· ::-·,. n ,..,~ ··~·· 

O SR. PAULO F::I~DER- N.5.o sou ta-r na·easa. •- {;rl· ~r OI? - ·-1 • "·· 

irônico "t]u::!ndo SOil justo. No dia sesuin•P, ~o se rPtirar cor.1 r;"J tj'':-""'1to c~1. r " .... ·~ 
Er. Pres:dente, Cii!a que ê c~['lo para o c_riado. reccbeJ vrn enveJcpe. p.·Jr 'J- r,~? cnP~"'rlc·• o:···.·, ~·,: 

fahr ~ôbre a I:r..st:·uçto 2{!4. da Sumoc; o e vl!rií'iCO:l que a pn<JR. r ..... s~u tra- () q·1e é f'er!'J 6 c •e ? l• •1 , 
eo~10 t.n::.balhista P•rém devo cart~ta- i:wlho em irri<·ri.J., V"'m[,<J di:•tr. cDr- I?Pc]qf _;,·;c:J~~:J ( >~l·.1' < ·• 
tular-me eom S. EXa., pelas· medidas re.B?<'ndr"'"'lt-: a Cr~ 100.00 na t'p;)r.:l. rr 3 tkpr;<;, o :rr · · · -···· ··• 
ado~adas com ret:peito ao levantame!l- atunl. R~.<:úDho e ccaftJrl"'11cl:l, p:":-- r;1. C·n C.,n..,rr ' : · 
to dcs estoques de p~tró.!eo exístenteB guntou; ".esta remune .. ~,...~0 é .r'1r.~ ch1 necu-36_r:'1 à 
no País, mecUda. que, positivament;:! mim.,.em pa1·a o rM·t criado?" /,o (j11"' ,.~í,·ios d'} s~Lis r-_ 
ccnsu!ta ao inter(sse poprtlar. o fazendeiro re.sp,,adeu: "é para o> 1\c;:r~ltec~ o:t~. r ""11 

·'· -· 

Com referê11c:a particUl::Em~nte, à doi~··. o n .. :l"') e-;t~hl'"!'l "" T ,_..; A.,. 
Anwzônia. dizia eu, ainda há pouco. ao Assim era ? me:Ucína n., uas.sad.::-, I ~·fi: ..... cR.v f e c ':""'";O': c:: ~-~-. 
Sei'l?.clor Zacarias ele A!.Snmpção, que :lSSim é a. mediei~ ail1da lnJe tn, a. do~ n:~":-s C:J v~::.:~::J. 
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azo e ainda não \'eiv a Mensagem. 
Faço aqui justiça ao Presidente por­
e o decreto que revoga a citada. 
atificação estabelece q-ue, dentro de 
.nta dias, ~?ejam apresentados o.s es­
do;:; necespários-, para Que a Mensa~ 
m retificadora venha ao Parla01en-

DIÃRIO Z>O CONC2ESSO NACIONAL Março de i 96í 
>= 

.) 

dêssea pt·ofissionais liberais, inpos- ·os proft$so.res engenheiros-agrônomo!,! da nossa Pátria, s m·fdieína àa. Ru .. 
síveis de serem prevista.s. que, sendo funcionál'ios, 'se vê~m im- J m::mldade pode avançar e evolv~r. 

o Sr. Lima Teixeira _-.. Permite peúidos de lecionar;- pela ob_rigação do 1 '- ~· 1 
V Ex . .., comparecimento aos dois tul'nos na Eis o meu ~eparo, Sr. Pre~Idente. 
O s~·. u~J"~n~DER _ ·com reparticão pública. ' re:raro de médil:~_o, reparo de patriota., . 

todo 
0 

p·razer. - o DR. PAULO FENDER _o sim- re:paro de pol~tieo, reparo de tra~a-. 
o Sr. Lima Teixeira - Ent~ndo ples cie:ocumrrimento de uma lei log~ llusta que se -bate pel~ paz~ soe t-al. 

•. · · t R tinge a muitos. Estará ~rto c sr. Quando sa~mos. _ue . a 1nflaçao, pelo 
q-u~ a medida foi anti'pávlca e lDJUS a., P.::PSidente da República? ·Estarã S. processo desmflacwnar!o-,. que a! está 

Mas é fora de dúvida qtte médic~. porque impcrta em redução d-t> vePci- Ex.l1- agindo no interêsse da Nação e a~neaça com. o desemprego: quando 
gmhkiro.s, dentistas e outros pro~ mentos para médicos C:l1g€nheiro.; ~ cumprindo ·a Constituicão Federal? E' verr~os! ~a Cama1~ dos Deputados, o 
:-ionai.s liberais que haviam i.ncor- dentistas, logo após t-er awne-ntado o a carta Magna que hlstitui a passi- ~r~. sergw .Magalha~ apre~entar pro­
r-a.do a gratificação de 40';o aos horário de trabalho. h~tidade d~ aet.unulação de tl..D1 cargo J_e1? q~e v:sa ~o e::.~abe-I~tmento, no 
.:..s compromissos -de ch-efes de fa- o SR. PAJJLO FENDER- O hoxã- dl magistério e de u~ ca~·go técnico. f'a•s, ae ?-oJS tmnos ae se1s horas pare.. 
lia se viram dela súbital'nente~p.ri-~ rio de Trabalho é o ponto a que d{lsu& que hnia correlaÇão Ce matéri.as o t.rabaln~dor, tumos com trabalha­
aos. ch-egarEi. · · ~ (..Ompatintl'Ítlade de" ·horários. Se a dores _ dlfermtes. p~ra as:::egurar 
Parêce-me que Otlço.. o meu nobre, o Sr. Lima Teixeira- Os méd!- Constituiçã':l F.fderal admite a coinpa ... o~upa('.ao ao~ ~ecesszt~cto~; quando 
leg:z., Senador João Villasbo_as, que ' cos exerci-t\:n a pró-fissão -de;ntro de tlbli.idade de honirios é porque reco- P1 esencian_:os. ta~ Il!edidas. ton1ada.s . 
1.da não me quiz dar a honra d{' um prazo de 4 hor-as por dia e, agon, uhcceu a sjlu:>.c?o i·eal existente, con~ c,~ re1acao a :eduçao tio horãrio ·de 
J::trteg<l., dizer que enquanto não são obrig-::tdos a dois turnos ccin ·7 .!':E'hündo cme 05 tf'c•nicos exerçam run- t alalho do operârio em quálquer.grau 
:' VJtada a lei da re;u1:Hn-ent<Jl}·l;'), horaS. !iá, ainda, OUtra CÍl'CUOStân~irt, ·'3CS de Úlagistério. - U~O ,CO~Dreen~enlOS i>Ol' que O 1l\(>di<:.O-, 
prcfi~?\C:U3_i.S n~-c Püd"eln ;e~:er.er ~ue talvez v. Exa. não focalizou por "' · P1 Ofl$swnal li..Ceral, SP.ia obti<!a{lo o 

as, como não podem recrber, se 
1
. rsqltecimento. Se par.· um~ lado, a me~ ~;gora, dPnois qur 0 técnico' f~z con· sef.c horas dP jornada de trab.atho. · 

J..:am r~eebendo?.... :±da que conczdeu <:;.S W""" d~ au:neNo cmsO, ganhou a posição de profesSor O Sr. Lima Tci.reira- Pêrmite v . 
... 1 Sr Villasboas - PennH-e Vossa ; dos• ven!'ínle-Etcs itque!es que trab~- e tem adrw;ricto o direito de a..cumplar t:.s.f! outro aparte? 
::"~Fncia um ·n.partE'? ! :.P_"JU com risc.o de·vldu c. come diz as duas funr:ÕP<:. vém. um ato pt·eto~ · , 
O SR. PAULO F'E!'!DER ~- Cem t ') de-cre~o. foi c::mcc.Qid<I para comule~ ri&l!O e eF-bJl)""faciente. que o, ob1iga; 0 SR. PAULO FENDER - Cmn 

I 1 r1 , rr.uíJo prazer. jc o prazer.- , _ . ~ar os_ vmci..tnentos, por outro aao, pc-1 via obllqu~, a deixar de · exercet 
o Sr. Men;.. de 'Sá ~ o -apartE' foi; se a rc-~int bt·u::canirtlte, .sem <:e ve- o magistério!. O sr. Lima Tei.Teira ·- Há um cli~ 

-c ·oce.do. I rificar quais os mé(iico!- e"'HNi1hciros Sr. Presidet'-te, t,..ubo rece-bido men~ , m~ de- intenso- dnscont-Pnt::nnPnto no 
o SR. PA_DL~ -!'"ENDER _:O apar~ li cu dentísta.c; que re.a~mente_ t.rnba~ s.:.s;e:ns, tPle:~ramas e _.te!efonei'llas. de ..--,.~I(' dn. classe médica. Inínnerog mé-

estava nnphclto.- Estou o-uv!ndc 1ham com li:scb de 'Vld~ e qY.e em v:üios 111êrllcos ele div~rso:o: pontos ··b dlcos__ ·estão mesmo qba11õon>indo ~?.S 
m v. Exa. .j-;-l\n.ção da lei estariam obrigados n país. Tô!'!ls as .As.o:ociaçóes E;:.taduzJ~· tuncaes que. exerciam, no setor fe~ 
o sr. Villabcas - V. Exa. jus ti· 'I !'~cBber õs 40"%·. Enteud.o, porta-nto, de Merliciva est~ reu..nidas em se.ssâ.o ~r I ar. desarumaOos f- desc:r~nte~. Vlm­
!a a razão do dE'cyeto presiderdal, que o ato do Presidente da República, prrmanente. A Jl"s~qMaf'.ãL Pàutista r:l.e oo QUI" sua cla<:se n~o cont$. hoje, com 
n·~Ue como V. Ex-a. acaba, de ·ler, aléul de bru:;co. não obedece taf"'Jbé.m t'!'edicin"l - órg-ãn de c19.sse da tf>na-1 o .m~nor apolo governamentaL 
disno-:;,tivo invocado no d€cre--to Ja :::.o c-rit.ó.rio ('~ lt'i, ~nfrin~e-3 l'l"-is n§o de V. Ex.!<, s~. Presidente ....:;.. ende-

1 
o p-rof-esto d v g-... t l 

•i de RE'~ln.ss:ticaçflO dispõe que o' estã · ccnrec'lendo àtlUP1es que t'Pf!l- reçr.u-me o seguinte ··tetegnuria: .. tanre te.nl 01, 11° 1 , 1 ,'o·r"~a .. ~es e ns~ 
_ • • .. - , ·~. t h! o anoJo. pm·c,ue 

l;?,<.mento será regulatnents.do em · "'lé, .. "' exercem a fpnça.o com r:sco. •· A A<;soc-iaf'fio Pa:uli.!}ía de Mf'- ~n~t~ fl- nece"'_c:;i~fl-de df! asSistitnlO.s ao;:; 
~:. Enqmmtc :não ~OI!~·•·; ~.ssa 1ei dé vid:l. - · . , \ didnq n.ue!a oa'l'a v. Ex.l1- no sen- med•cos brasHeu·os. • _ · 
g:Ilarhenlando as. co.ndiçôts de pa- O S;R. PAULO FENDER - .Ar•a. tido de n;•P!<ti<?:iar_as justas rcivln- 0 S" p. <ULO p-....:-~n~n M '.", 
Ju·nto... ·ie<:"o o ap:l':tí:" d'E'. V. E..v:a. CUf' i!'ddf' d' ~ d r· · · d MP -~· ·· "'-"·~ ....... ,.-- mto 
u SR. PAULO FENDER -· Re!{u~ itL~tam;nte no pont.ó da m:nha ora- , d;~f~~e~c ~~~~-od~s~:~~s oS e ~é~: obrigado a. V. Exa. - · · "' 
nn,nr.ar p exp~:es3f.tO de V. E."<.a_. pcl'-~··ão- .em .que dr.weria l'i?f{'riJ··.nE à res, orindcnlmfnte na t-esnluçãq O Sr. SaUIQ Ramos _ Permi:te v. 
H~ a le:l diZ f'i.::uu. -- 'ornactn rle traba1Jlo de 7 qo!-a!'; i:Ja-;-a fápida do- i'Unot·hmte prnbl•·-r•a exa. um a,P~ .. rte? 
O S.r. 1\:lt!rtl de Su ...... A lfi,diz ftxar. o mé-dico. . da 'hrnaf'r.. il"' t'"a.b•'flY,o. Cas 1 -, · j · Tx • " 1 p " ·O SR. PAULO l<"'El.~D"R _ p 01's O E:.R_. PACL~ FENDER - Agra .. _ V EX _ éli b"'nl qne 0 nt.o r:1i ln- p;·e>'f-r-s-,<;ü1' ,~:~f'""'lOUe ~.e PJ'a,- r-.... - não. _.... 
•ço R mterv,!m(:ao do nobre se.r.H-dor I , .,t· . -r·-a •~z ~ na iniust.k..a JJ ... nw Stdente d~ A:3:::ocraçãO PattlH;ta de 1 
em de· Sr:. qt:e p~rece Ull'l. maes!ro l ,u~ 0 · 1-:codar_e-lna .• ,, ... :...,,·U""a· ""· •. 1,.·,.. .1-ledkma . _ I O Sr. Sa1/.l<J Ramo~- As ponde!:l~ s. ques fiO 'll e_ga ~'"'1.1 ---· ~·- ·" _,- • a v 
' e:·ques:r~. . - · tas.- Foi inimto. Sr. S-enador. nias O Sr. Linw rer:re1ra- PerQlite V. coes C' ,Exa. m~et~cem ,todo_o-mea 
O SrL Jb.::.tn de Sa - E V. Exa. -ce::.t.á , ,.. ~old_e. d .o:nerf'<>~~l·io 5~ avr>l'i<;ue 1 Ex."' um aparte? - ::IJ>OIO e mmha m,etJa so,.Idar~edttde. 
l"rruldo fora do compasso. tRnmsl 1 .on-:- 1 ~ f' méd'cos que co-rrem P.l 11'1112chco sou, como V. Exa.. e SJnto de 
_.._,. qR PAUI o· . FENDER - Ma.s OU~lS ·<>ao os · • , . · O SR. PAULO FENDER - -OS perto o ptobkma Já a perda- elos 
lj- ._. • ' j "'i~-eo de vióa no E'xerrt"'O cl"' ~na .... ~ t. , 
~:·mita u nobre S~>nador J8áO VL]_as .... 1 • ... _ • . . • ;.~·- , '; l!aO. . . . quart>nc-a por Cf>n o nos seus salár~os 
;a::;. ue contraparteie opor-ttlnõ}:men-- j "'l'<'!ls:o:a~. pmqúe a _pxcf . .:.sao wed.ca, q ~r . . r.:ma Te?:;:ecra --·En me~ll'O ttouxe real desainstameJ.,te à m:uona. 
.. ~ a~ero escl::p·pce1' que fixar é 0 1 .1:!~

1a snf! naturP~a submete o facult~- rcceb1 Yf~nós telz.gramas, nesse s.:>n-1dos m::>d1cos. Mal remm~~ra~lo-s, Nl'l 
;·mó e não 1.ejular. tivo. t.o~~ o~ dm:: .. (tt;~la~er one seJa t:cto. _ . , . geral. têm necess~d:ide de dois ou b<:s 
O Sr. João Ilillasboas.- Fixar as ~ esm·.r-:lldadf' Qt~~:l'Pl.Ofe_se-:,.d'tr>. ri::.co I O. SE. PAULO FENOER Irú~! ~mp_regos para VIver. Cor:n a lm:P·IS; 

mjlr-ó;:-s- quer dizer re"'ular n forma a.e ·"'".l' ... e e_de Vl. ·. p f •t meros são os auPlos q:te têm stdo- di·~Slblhdade de. a.c!.Sllulal'. restar-lhe.;;-a 
~ ;.,~',;u~,nto Enquant~ e-ssa lei nfe O Sr. Lmza Te1:f'€lfa - ~"r f_} o. r'..,.idos a +.odos .nós. . o ordena-do lrnsorlO pnra atender a. 
~ ~ •• • ~ 'A • - - • o SR. PAYTI .. O FENDER - O mes~ 1

·"' • • • - • • - todos os seus eomU;!'Omissos Guardo 
tl" vo~aa3. eles nao poderao· recl'!ber, - _ ·dfo or exemulo. cp.rn os o Sr. L!ma TeLXC'Ira- A A<;.sot:•a· - · .. 
se 0 estão, é contra a. lei, irregu-lar- mc;,e-~~~i;~~ ~st~s se trabalham em çJ..c M-édica do E::;tado da. ~ua~lab-a-·-... \~a esJ'er~f.~ dt' qU:á o B~:d Pres1den.te 

:ente-, _scnl ft1rt<'lamento. l~~al. Por !?~s que '-oreciS'efn visto.ri!ll e que r.m e;;:erpp1o, '!1f';Uu provtdencms_.fl~é. Udo ~~uadt.P~ ~;1~'1_ m6e 1 ai<; no se!!: 
:mse<rmnre. tem -procedêocia o at-o -r:. f · - t <: nctleõe<> de se.. mesmo .no sentido df' que o COng-IeSs.J I di r a? .5 a c a~se llJ_e 
"€'-~idPn~ial suspmdendo tun pa.-;a- _ne:? 0 e.>reee.r.n ~r-r a._ co , .; _ o:· <:)JTOVe projeto já em tramitacão na <':a·. como as. d~mab classE's llb~taJ.!;l. 

t .1 nl ro·u . .an~ p'ldero por em r~- e: ~as ....,"'mar(t dos :pop!ltá.das nessa ma'.ê~ Medicas e A~ronon:.os, nestu Naçf...o, 
1~ ~~-e1.AÜLO FENDER_ Atzr11- vi-d_<~s bf'n! com'l o~tros profl'3:aon~:s:. M_~~. Nes_te inst~nte, h.Jpot~o tnt.~•:r~ tper~~iam trem un;a -eauipararão- dd 

t .d b 1 s mas m~d1cos. d·mt.u;t3s ~ €l1ff'rmei.os . 01,~arledade à ct·a,se mé--Hca .-.01 ,,- é saláuos com os Advogados ou Pr-o-
"2-o o anar e o no re co ega, . e- v:. , f t d co- ·erem t• Iv · · • ....,_ · • - ·; c p· d r Só ..- · - ·t• ·• d 
~ . J - V'Jlac:b <);s '!"eC;-ebi:rll :4-').'v .. PE'oO a O e 'n: ;;!e intf'ira justiea, Slltl re-iVjndi_caçHO. LB; 0 es. . m.eSJUO a .. UUI 1ca,;.~o OS 

» 01 e>al?_ l ... 0 
"· risco ae Yldq. dmtu1·nsmente. nn ~x·•r- :1::' l: m d a-umento das hora~ Ô.<:' tr'i\.l'P .. -- seT~lÇOS --~éd~co,s_ nr>s aut-aroums po-

0 Sr · Joao Vlll~asbo~s - ~u é..-:cq~: cicio." cte s~a prcfis~ão. irrecusawl- rhõ de ~uàb·o p:na .sete, alndã. lhes f o- -der."Ja possrblll_t.a.r. ~os médtc~~ um ot­
~adeço a V..: EY.i;\, o a ver me ~o I, menle, cornprovadnm"nte. , ;·aro retirado~ os 40~""o a que tinham de~ado comp_Mn.eJ, p~rmumdo-ll~s ~ 
tt'ldo o apa~ te.·· I _ _ Ia reff"·ii--me entretanto, a jornada d Teito · Qedici\retn-se mterramente aos_ In.;;tl-: ' 
<? .s~. PAULO ~N"?~- - Nac- o de trabalho. ' · tntos e. !lssirrr;. a.tender~n; ~ contepto 
Dhcite~. V. Exa.- vew ~ .tllbuua, por- !J. jornad:t df' trabaJho de 7 hora.s o SR. PAULn FFiNDER - Attra,- 1 os aSf'QCla~os da prrvlden.c!a socw.L 
ue .... qUls honr~r-m~ com ?--sua p.üa- uara 0 m?dlco, ST. Presiden-te, é d~o o 3;p~rte de V. E.">.~, é ju.sto el Atraves q.e.<;.."-E!~ ~n.."-tituto-" .. ooe.r?~~~e 
ra. Ape~as d1s.se qde ouvrra .de- Vr).s.~a o.::cbrduC.o uma medida aue impos-. wnfortadm.. 1,nna s~I?t~soc.mliLa:o;to di! l\'!ect:_cma. 
~~f1ência que ~e tl:a~av.a ~e,.mn~·~le~ ;UJiJita o médico de ~,::ercêr a clínica Sr. Presi.dente .. ~UlU:pre-~~- por;,del:ar\que·~~·e(:1S3. S-e!' .!:vad_a "a.~a.!_tfe ~té.~y.e 
... ltdade . 'Eu nao du\.2. lleF-aud..x~ -. St pp.rticuhr € ·mgis amda - e ~qUi ao Poder Executivo a c; consequenc1as ndquu.a_ um se.nt>Jdo 111ar::. ·a.ry,rplo. ~s­
~e refe;·LSse ao co~te ct9.s gr~H;,f:c~: peco a.ntenç5.(\ dos j•.tri::;tas...:. imuõs .. que, fàçilmente-se _depreende, advl!;ão tou, p01s, ~om V. ~s:a. e.stcu_ com ,a 
o~s. n:··S um equi~ oco. au.e po l~r.~.a _>ib'ilitá. 0 . médi~o qn~ é p-rofe::~.qr -de dêJ=..se a.to presidencial, inju~to aQ rneu elas~ e medica. f'· founulo tawben~ mLl.J 
t-muzlr. come est;á produ~~_nrJf,. gra~ r-if€'dicina. de exe1~cl'r 0 magistério nf'.s VPl'. Essas consequéncias se farão sef!.- a pêlo no. ·s~nt1-do ~e Q~JC o. Presidente· 
--r-tne mnra.l na classe mémca ... DJ'á.":i~ Pãculd:ldes do País. · tir sobretudo na !tssistência médico- da Rcpubllc~. vo1tano.o sua a~enclin 
eira, um vexame qt.(• neC€-fSl"" SC1 

8... Presidente srs Senadores w:- r.ocial. Muitor ifmoram que, nos. qna-1 para. os desa-l_nst.Sl-I:tcufo~ (Jm'. v~: crh'l.r 
e-narado. Não é no~~ível estlv(!~'lm i e;:; 'v. E;as. a' reo:?rctm:ffi,o d-3. 'me- tro cantos- do Pafs, há institu~ções -aR- :nJ1S da:::..s.es Ill~er~us, reexa-mme o a.~­
el?r-b~ndo. contra a _let. Sr. s~nadot <.lida nn en:::.ino. um Pais ca:rect> .. ní.~ ::;t;;~~nciats Y~v:ndo ~:a medicmn- f!;:~- ~unto. 
1crqy~ ~c>- uma le~ que est.:-be1<=>ct. de profes.sôres. onde se aponb.Jn _a 1,:-ü[a. o mP.d1.co d€1xa -s_eu ?onsul._o':' , o sn. PAui.o FBN'D?R _ Mui'"n 
:n.t•f'C~Caf~ por ::;PrVtí:O.S INa.tt oreF <~. dedo os que exercem bem 0 n1.a<rl;:;tPr1n. r: o para, genero~an~ente. dru co~s.ul- .obri?t~do a v. I!.'xa. Não era de. e.:;~ 
te n~ 1. 711 ou Estauto dos Funcio~ v@>~ se repentinamente, prlvaó.o de ta~ ne5sas aSBt?Claç_ç;es _de be;lE'fiCtm- perrtr m:tra :-di tu de de v. Ex a ... m,~­
l::'r;,o::; Púhlicrs Civis dn União e um •·elevàntes valeres nesse setor. pois 0 d.a. Agora., po:rem._Ja_nao poçferão fa- dico sofrido na pr.ofio~s:io ql!é sei, v. 
if:creto pre.sicl.enclnl regularnrntando trabalho corrirlo de- set.f' horas inl.pos~ ?:r:-lo, _e as ac:sortaço~s ben~~;~ente~ Exa. 0 ê. 
•ssa lei. ~b' , 'd' • d • ·c t ~ ,la esta o com os doE'ntes enf1L ... ad.:'· . . , . 
· . . ~'. Iht.f!: os. me ICO.:; e exm erem 0 1 e<:perando. 8.tendimf'nto. desde: o. ma ·sr .. ~re.<;;~e~1te; con~o . ve· V. E::-::. 

O ponto a que n}ttdt TI!l- mmha ·lO m 1.:::tet. . _ em que pru:sou a'vigora.r o Decreta.. a c1s.s::;e m<::dl<"-'it brasllc1ra cada c.U\ 
)a\idB ctítica. é o das ar-gumentações, O !'r .. Zacançts de ~'>smnpçao - comp.lementarmcnte. _ é lógico ad- mais .s.e proletariza: üada di:o mais os 
1os consic'eranda do . decrf'to pre~i-1 Permite V· Ex.~ t\{11 apal te? · , mitlr que a medicina brnsilclra decli- médicos saem dos cer::tros nrtHqlos ct­
icncial que.não me parece cor.sultar o SR PAULO FENDER _ Poi.s tnãrá. o médico. fórçado 1t sete honts vilizados pa.ra mor~r nos subúrbios das 
\ rn\.li~~:>.._de'. ~a -situação.- A reti~a~a ! niw. · . . de tr~balho. não poderã. dedí~ar-se- às i Capitais. porql.w. seus prover;tos. am~:~­
J~ ';:·".tiftcaç·ao dos médtcos, a prrva-\ o Sr .. zacanas de Ass-!r~·::1ç-'!:1 - _ ":·t.t;(j"l;;ns r. ~~n an:: estudos . .!!'laças aos jlha?os na prat.lca da c~fmca . méd1ca 
~.:; ; ... , gtatineaçic do:; t:ngenhelrc;; o me~n::., ..,,,~ · ... flú C, m o" m:.rur:,-..;' vmi:'. ~1r'·: r.:J!~."~í;-ein "'" pn;ítil'~. n;·,;- 1 mwto ;::s.r::a, ~?fio -.1~~~ ~a .seoue!' J;l.a;·:1 
~.!S.~ · c;~~~~i":~o:~~~l~~lr~~ ~~~6fjlx~~ ~~~~ ;,:·~~,/.~~~;:Ai~~:~dcn~~:%1:;~~,~~~.~~~~~ ; ~L·:;~~~~~;!t~a:;;,- x;! '"f~~;:: .. ~~~~ ~~ ;~·~\~~~~~~ ~~~: ·~~·~~~~:·~,:~~~~~~~~iJ~~~:-~·-r:l~~:Jv ~t 

·~ 

-~ 
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~uentem-se os· salões aristocrá­
os, íre1un1tem-se as sociedades da 
r~uezia c~pitalists., !J:equentemwse os 
a'be.s de anuidades de luxo hoje pa­
s através de ações de centena13 de 
1. cruzeb:os ..• 

O Sr. Lima Tr!ixeira - Permite v, 
:a. que apre.::;ent.e um .subsidio .ao 
1 d!sclrrso? 

Os sena.õores integrantes da ban­
cada da Unlão Democrática. Nacional 
mdicam para .Lider o .Senador João 
Vilasbóas e para Vice-lídel'e.s, os Se­
nadores Rui Palmeira. Daniel Rrle~er 
e Heribaldo Vieira. 

Senado Federal, 16 de março Oe 
196"1. - Irtneu Bornhausen. - Ovidio 
Teixeira. - Ferner'le.~ Tat1ora. -
Freitas Ca.valcanti. _. R11.i Palmeira. 
- Lopes da Costa. - Jo~o Vilasbóas. 

O SR. PAULO FENDER - Ouço - Mourão Vieira. - Vendneio Igre-
Ex.l. com atenção,' jas. - Hcribaldo Vieira. J. Coim-

0 Sr. Vma Teixeira- F..n1 face das br_a Bueno.. Zar.xwas de A_ssump-
. cr'eto.". d~ Sr. Presidente da Repú- 1 çao. 
·ca, JR citadas, o rnédic0 que mais 
cebe .~não al_cança mais de qua­
ta m11 cru7e1ros de vencimentos. 

COMUNICAÇA'O 

grafo~Revisor, PL-2, nos têrmo.s dos 
artigos 345, item lV, e 346, da Resolu~ 
ção 6 de 26 de tevet·etro de 1960). do 
Senado Federal, inoorporanda~se aos 
proven'::'l.<: da aposentadoria a grati~ 
fica.çâo adicional corresponden..te. 

9 SR. PRESIDEN1'f:: 

Está esgots<ia a matéria C!JD"ltante 
da Ordem do Dia. 

~~'J. o.saim, a,os Srs. 
Qt.~ adotf(.n prol'i<iência.s 
do. · 

!:un'":"tu.n.\r!M 
nessa senti-

(A sessão transtorm:J-M em. 
::ecreta õ.s lti hora.-.; e 20 ·r;!if'.t•r· .. ; 
c volta a !";e;· pública t.ts 16 n'JHl.s 
e 3::i minutos l • 

O 8!1. P.RES.lJJ LNTE; 

:F;stá reabert:! a SC'3Sào. Não há oradore<> :inseri\ os. fPI'!u~a:). 
Nada mais havendo .que trotar. vou 

encerrar a sessão. convocando outra 'l'f'm a PR~::t·;~a o notre 2t'r.f'~1 n .. 
extn:to~·dinárla, para .;1s 16 horas dÓ 1 Ventnc:o l({l"e~~·.:-. cr:.d'Jr u::::r, ... :l r••:..~, 
dia de hoje, c<n~ a. srguiDte.; e:::t!\ O_:tOrttu~ida.o;:t> . 

ORDEM DO DIA 
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assim seja - que a tra!"lsfe::'ênda. êO I provàvelmen~ ~e ('.alocará 
Corpo Diplomático se faça de m:mel- ro. 

, ra. a não agravar a situação diffcll 

a:ail; aba.i- 1ünda há pou;;os dias, em aparte temos algum laço afl~tiv0 que nos liga 
ao nobre Senador Lima Teixeirt, agra- intimamente a minha cidade.· 
decia., em nome ào :Povo carioca, a 

1 Q 11e atravessa a velha e be!3. C!d!'.de O Sr. Caiado à e Castro - Pe::-n:.ite 
V". Ex a um aparte? <!juda. que o Govêrno Federal r~os deu. O Sr. Lima. Teixeira ..=:·E' verdade 

>:" • _.. _ Eu me~mo c_onf<:_sso a V. Exa. qtle ~do Rio de Janeiro. Não haveú~ 3.l)e-

\

• 11P') sacrifício para o. Estado da. Gna· 
nrbara: mas para os pl'ÓPl'ios pa1ses 
oue se fazem represent?x no nosso 

I
; País. Realmente, não será razoável 
1 t1e um momento para outro, sol>recar-

O SR. VENANOIO !GR.RHS 
!"ois Dão. 1 

o Sr. Caiado de Castro 

__ o Sr. :ranctSco GallorH- O Go-·peia nunha hgaçao c.om o operaria-do 
verno P~sado. ~. · muitas vêzes não sabia bem distin· 

O SR. VENANOIA IGREJAS _ gU.i"r se era representante da Bahio 
~ão, o atual Govêrno Federal. · ou do Rio. 

1 

::-:~:!r os Governos dêsses pg/-<;es arr1i­
go~. forcando-os a tais transferências. 

Há. oS que acabRl'am de ccil.':itruir 
oo:;_ seus m·édios de €rubabcada: ()utros. 

f que ainda os têm em construção. Para 
l (l Ccr'JO Dinlomático residente na Ci~ 
f d?de do Rio de Janeiro, Br~silia. mio 
"ytern. ::ti!lda. condições para. que o 
1 mPsmo possa exercer os .;;eus cle\•c.dos 

V. Ex3 me p-erdoe 2 !nstromi~~ãa 
mas quero dizer-lhe que como repn_­
sentante carioca., €Stou de pleno a~&r­
do com O nob!'e colega. ·.l'"'ra.g-o-lhe, 
pois, meus aplausoo e minhas congrtJ­
tulações· pelo modo brílhante como,..V. 

O Sr. Francisco Gallotti - O -p2.s- O SR. VENANCIO IGREJAS -
sado deu ajuda dê quatro bllhó·es de V. Exa. tem razão. 
cruzeíros. O Sr. Lima Teixeira - 'f":sses sea: 

timentos todos guardamos. 

Exa encara o assunto .. 
O SR '\T8NANCIO IGR'!!:J :\.S 
Agradeço o aparte rie- V. Exn que 

incorporo ao meu discurso. Realmen­
te, deVo dizer que me sinto emoc!o­
nado quando vejo que o Senad.tJr 
Caiado de Castro, renresentante do 
Partido Trabalhista Brasileiro vem 
j.untar suas 'Palavras às minhas. re­
'Dresentante da . União De!lloerR,tica 
Nacional, quando sé trata da defesa. 
do Estado' da Guanahara. Na verda­
de, todos os partidos da veth:t cidade 

O SR. VENANCIO IGREJAS 
feri·me, no aparte que dei ao Sena­
dor Lima. TeiXeira. há dias~ à ajuda 
atuaL Amanhã ou depois de amanhã 
pretende demonstrar, desta ttibuna, a 
nat";lreza. da ajuda que, no fundo, cons­
titui verdadeiro· empréstimo. O G'J­
vêrno Federal vai desembolsar - :i.sso 
é importante - inicialmente~ quatro 
bilhões de cruzeiros pa!'a. enfrentar­
mos 0 • problema. da água. Vai, 'O()· 
rém, ser· reembolsado dessa q'lrlantia 
pelo sistema de financiamento, já de~ 
fi:litivamente planejado, 

O Senad~ da Re;pliblica, teriho : 
certeza, estará semp:ro atento às rei 
v·mdicações dos ca.tweas. 

) rni:;teres. 
Assim. estamos certos e- denlonstra­

~ mc"i a nossa. confiança no "Jovêrno 

!Federal. pois nem o próp. rio It.l7t1a-­
:rati pode, ainda. funcionar piena­
mentp em Brasilia, onde há falta de 

'comunicações. e mesmo de prédios 
nara instalação do Corpo Di:,Jldmáti~ 
co. 

o Sr. Lima TeiXeira - Pe!'mitG V. do Rio de Janeiro devem unir-se a 
Exa um aparte? fim de~ que possamos. nós cariocas, 

preservar E.quela. cidade uãa tanto 
O' RR. VENANCIO IGRE.JAS para nós, mas para tçtdos os brasUei~ 

Poi.s não. ' r os. o Rio de Janeiro é e tem sido 
o Sr. Lima Teixeira·-'- "J'. Ex:~ sa- exatamente isso - a cidade de todr..s 

bc que tenho freqüentemente· cntlca- os brasileiros. Ali - tenho d:to e vol­
' do o Presidente Jânio Qu.:t.dros. Mas, to a. dizer - vivem mais brasileiros 
rhá noucos dias, li a no~ícia de que de outras partes do Pais, de +-octcs os 
! s.. Ex~\ exigia. a. vinda das emba:i.xa- rincões ã.êste gran<.ie País, do que 
tdas para. BrasDia. Nesse pa.s.<;l1, o Pre.-- prOpriamente cariocas. 
l si dente da. República tem tôda razão, o Sr. Lima Teixeira - ?e-nnite V. 
!;porque o Govêrno da Repú"blica, :h~je, Exa um aparte?. 
tfunciona. em Brasília. Se não tomar-
! anos uma providência, dificilmente O SR VENâNCIO IGREJAS 
f-es.sa.s se transferirão para -esta cnpi- Com todo o prazer. • 
~c tal, h.oje o Distrito FederaL Ora., pen- o Sr. Lima Teixeira -'Gostaria di: 
,.so que senão a ordem afetiva poãe- saber em que consiste 0 P!'e.J'tízo 8.1u~ 

Para não fugir ao tema de meu dis­
curso e\ não mais tomar o tempo dos 
nobres . Senadores, deixo pa.ra focali­
zar o assunto amanhã ou depois de 
amanhã, quando procurarei mostrar a 
natureza da ajuda que nos é- pres­
taãa.. De qualquer forma o Govêrno 
F'edf'ral tem ajudado, está. procurando 
ajudar. Sornos~lhe gratos. 

E' :preciso, evidentemente. qu€ Lssa 
ajuda não seja prejudicada por me­
didas que, embora pareçam acerti" .. das, 
poderão, pela mantira como fos::em 
post-as em prática, prejudicar o Rio 
de· Janeirot aquêle Rio de Janeiro tãJ 
cto agra-do do Senador Francisco Gal­
Iotti, que tantos serviços lhe pre~tou, 
qua.não _administrador do .se.u porto. 

O Sr- Francisr.o Gallot~i- Cem o 
feí'i no ano passado.. com os · quak, 
bilhões. 

·O Sr. Caiado de Castra ·- Tenh 
ouvido, \·érias vêzeS. com insist~nci: 
fo~·a do comum, fazerem-se rf>f'7rên 
~i"as ,ao m'f'"t;abdn &11Xíl!o de tr-'ls o· 
quat:o bilhões de ct112eirC'S ao Fstad 
da Guanaba:re. 

ria levar V, Exa a combater essa "ld E a ad. • • ! medida. .porque considero da..<; mais a o por V. x • que VIra pa.ra o Rio com a. mudanca do Coroa Diplo­
;justa.s. Não tem cabimento que fun- inático para Brasma. Afina.1; a sede 
~-cione o Govêrno da República em das representações e.str-a.ngei.ras 1á 

. 1.Brasília. e as representações estran- estava. porque 0 "Rio era 10 Distrito 

O que vou diz::r a V. E"{a., não im 
porta. -em &ftic?, aa Gov"'rno nas.saõ 
no momento at'.l'll. No 0ovê1:no Jus 
celino Kubít,<~·~h~k fr:Jei duas ou tr€ 
vez.es sôb:·e ê1te ff<;sunto. P. ~<:1m. v.o 
~;pens.s repetir o que já fQi dito 
Quando V. !<~a. V!~!ll trat~r nova 
m-ente M<lte mesmo asnmto d:1 Gua 
rghara. dâ-m~ .r.··a.!1de ~ntisfa-;Qo. por 
r.t•e tem mais facUi-:!!"de do oue et 
no momento, n~wfl~ col'"lr:-r dadcs sô 
bre êste p!'Ot")::tta.Oo am:ili:>. qus- consi 
dero uma ba~elR. O q11e Rcont<>ceu f< 
o se?nlnt.e: !'1"1"'1d~u~se arlot~r !'O en 
t9.o Distrito Federal - hoje Es.tad· 
da Guanab"!t.a - ci cham-ado rí.t·no d 
Era.s.iJia, io;to é .... "s"emme rme _pude 
trabalhe de noite, não trah-.Jht> rl 
dia, porcme o t·ra"bfllho de nclfe- rf>n 

Sr. Presidente, considero necessária de mais''. Nesta brLncadeira. de ma: 
.:=. transferência da.=; Embaixada.s, das -gôsto. ficou a Prefeih,r·a d0 _entã 
Lega·:ões, enfLtn, do Corpo Diplomá-
tico para esta Capital. Entendo, po- Distrito Federal, ern pouco teP1t>0. con 

· .geiras no Rio de Ja.neil'o. Federal. Agora, l)Orém, que o D!stl'itt> 
O SR. VENANCIO IGREJ.t\S Federal é· em Braailia, em qU€ CCll-

Permito-me dizer a v. Ex a ~e EU siste o ;ptejufzo da. ·transferência das 
;próprio não eskwa comba.tenjo a me- Embaixadas para cá? 
dida. Reconhecia, como reconhe~o. as o SR. VJ?N.ANCIO . IGR-EJAS . 

f ponderáveis razões do Govêrno Fe- Agradeço 0 aparte de v. Exa, que rne 
dera1, exatamente por que aqui é a. õ.á. ensejo de pTesta.r 00 eschreeim~n-

rém, que essa muda.nça.deverá ser fel~ um déficite snner.ior a. um ·hi1hão 
ta. de maneira a, não sa.crificar a Gua- seiscentos mill!ões de Cl'UZei·.·os. Pü 
nabar.a .e os próprios representantes es~ auê? Porone foi adotado o rítmo d 
t,ta.ngejros, pois, na verdade. Brasma Brasília. Via-se, à noite, aquêle · tra 
não está ainda em condições de re- balho intenso pa-ra desmontar un 
ceber 0 c-orpo DiplomáticO. . monte, aterrando, fnzendo a'Jertura 

ã<e exoeriência, abrindo-se bW'ilOOS. fe 

l seçle do nosso Govêrno . . :, · tos necessários. Simplesmente na 
O Sr. Lima- Teixeira .:..... ~ermite V. chando-se -outros,. v. Exa. .. repr~iicn 

Exa.. lilll aparte? · tante da Gunnabara. como eu. dev 
· O Sr. Lima Teixeira _ E' claro. cida.ãe do Rio de Ja.heiro. é orvle estã 

o Corpo Diplomático, Cm·po Dl-p~orná· O SR. VENANCIO IGRÉJAS -
O SR. V·ENANCIO IGR:S:JAS tico êsse que comora na prac.a dnque- Pois _não, com muito prazer. 

Apenas. entep.do que. para tláo a.v·a- la cidade, que valoriza o comércío ô.o 0 .'<r. L,·,na· Teix.eira _ Pare.ce~me 
1 var a situaçao do Rio de Janeiro, se- Rio de Janeiro . tanto mais que se tra_ -
;ria preciso "'fôsse a .tr.a.ns-fert!ncia feita ta de pessoal c1assüicaóo, "P'5Sm'~l que que o e:rgurnento da;; facilidades -pro­
' de maneira mais suave e mais paula~ de' fato pode cam'Prar bem. A.ssi:n, se oorciana.das à cidade do RTo de Ja~ 
tina. · <m ur.rt momento para. outro a<; repre- Ueiro pêlas representações'd.iplomáti-

0 S d d Sentae0-es estrang"ir"" come•:a.rem a cas através dos gastos ali E-fetuados, 
r. Caia o e Castro - Permite ,. " "'""" " t d" · ser transferidas para Brasília, n!'.ste não em pro::!e enc1a, mesm~ porq1~e 

V. Exa um aparte? . período de transição que vive o Rio se a;:;. Embaixadas. ~e tr~sferissem ae 
O SR. VENANCIO IGREJAS de Janeiro, será mais um sacrifif'io oronto para. Brastlla, teriam de abas-

iPois não, com~uito "Prazer. n.ara a lá combalida ~cnnomia <taque-·l,ecer-se no Rio de Janeiro ou em S. 
o sr. Caiado de Castro _ "t:Jstou la cidade. paulo, pois sei'i~possivel consegu_i-

~' 10 .nrsta. cidade. Pre)nizo, -pois, nao 
de pleno acôrdo com as opilüões ex.. Não per1se V. :Ex=- que r-:st.ou a~indo adviria. nesse sentido. Diminuirla, .;:i.m, 
pressas por V. Exa. e se me permitis- com jacobiili..."mo, Querendo d,"ft>ndcx 0 presti.r:l:o que ainda tenl hoie 0 Rio 
r.e faria uma pergunta a.o Sen8.-dor a repte.sentacão diulomática uara. o àe J~neiro, como grande cidade e ~eUe 
LJ,·:n.a. Teixeira. Como se pode, no es- Rio de Janeiro. Is.so não t~ia. sen .. das re:presenta<:ões estrangeiras. o ao~ 
tado atual de Brasília, trazer as Em ... so. E• ciaro que B1'asíiia, como ca:ni- ,:ernador ca.rlos La-cerda, porém, po­
baixadas para aQui? Onde irão re:si- ta1 da República, deve ser a sed-e -ó.as v t d 
dir.'O.S seus funcionários e ·ande vão Embaixadas das pãises que mantê~ deria cr~anízar um pJa.n.e.iamen o e 
residir os prQprios Embaixadores? V. relações diulomática.<; conosco. Jl.pe- a.~~io:;tt~ncia no Estado <ia Guanabara. 
iE~Ka. pleiteando que a coisa se faça nas ehtend.o que não deve 0 Rio dt:: Tóãos nós wmo.s 1igado5 nor -la\lOS (le 
;panlatinamente tem dois objetives: o Janeiro ser. sa,..rificado' e-om e.:-~.as rc:.tima. io Estado de V Exa. e esta­
primeiro, V. Exl'l .iá expôs: é não sa .. tra.nsferências de ma.neirG. violenta, de rfe.mos r:rontos a coopéar. Não se .. á 
crüicar ainda mais a tão sam:l!icada maneira a.àrunta. tant.o mais qne ês- m:·cFsãr:o. nor conse12:uil"li.e, jmpefl1r­
Çida.de do Río de Janeiro, contr.:t .a se conjunto de muds.nç~ ata;?ari se e:ejc cumprida uma ãete::min2.ção 
Qual, não sei poraue, exíste uma on- nor des:ph· no"lsa cidqde. Já sarrifíc:a- Ieg-al. 
Wl de má vontade. Ni.ngu8m quer d""t com a. vinda. da Capital par.l. Era.- c ER. V!?NA"·cro 1GREJAS 
~empreender a situa.;ão dif!cil que a silia. A.gre.der'o a colaboracão de v. Exa. 
Guanabara atravessa, perdenrio gran- No .momentu, n Rio atr.:tvf .. '-iSil. U.ir.a eÕ meu discurso. _TérihO trazido ao 
de pa.rte de seus· recursos e aTeando fase de -eomêco de aõa.utacão, 11m.n. 
com uma série infindável de erre.<> dos fase de ree.biJitaçãD. v. r.:xn hi;. de Sen:-:io a.s dificuldadEs que .at-r.av€.aaa 
G F d · ~ - · f o Rio de Ja.neiro, a fim de esclarecer ove:rnos e erats. Os cariocas nao con"Vll' .com1go (IUe, da. orma como 
~áo resnom:ívcis pelos deanar..d::Js l'IO sç procP.ssou a lratlSfEréncia. da Ca.- os meus ilustres colegas e, ao me;;~n'J 
.att!al ·F..stado da Gua.1·utbara, onde pit.al, não bouve uma jus-ta prenr:J'a- tempo, poder contar 'com o seu a.poiõ. 
t::Pmure existiu. -.1m ninho, um viveiro cão-.'para que o antig-o Distrito Fede~ ·com a sna coopera('ão. Tenho ce"te­
<"" nolítil;os dos outra<; Fste.d,Js. nl"e~ .,.ai .o;e tra.nsforl1}asse. ent F.stJdo e a za de que todos os Senadores Pl'«m-r;­
rr;mina.ndo. Temos ar-era, (líftcnld9- Guanabara. HoJe, sofremos os t:fel- rão a:ludar o Rio de Janeiro, C'!Ue f.Jl, 
tt~., tremrndas. sobretudo com a saírl~- tos econômicos, uoUti-cos -e até eo- por tantos anos, sede do Senr..dn ... 
,t.,.ue~ta õ.e tôdas Ccm.panhia.<;, FnE- dais des.sa. prF-.cipitfLf'ã·o. E o nn')p!'tb o sr Lima Teixeira - PertEito. 

ter not.B.do qUe só no atêrro do F1a 
mengo foram abertas quatro ou· cinc 
pistas. 

O SR. VEtfANCIO IGREJAS "7"" < 
humor cari-cea diz até. que é para de.s 
pisiar ... 

O Sr. Caiado de Casb·o - Veja V 
Exa. o· SP..-guinte: temos um à~ficit 
de um bilhão e seiscentos milhões d 
cruzeíro;;. Seria interessante· sabermo 
em que foi aplica.do ést.e propal •. do au 
xílio de ctuatro bilhões de cn1zeiro 
gastos em SO ou 60 dias. A informa 
ção que tenho, é a de que .se prC'Curo· 
queimar aquêie dinheiro de M':i.neir 
a que o Govê:'no que viesse, fô~se d 
{JDN ou do PTB, não aproveikÜ:~ ês 
se auxnio. O que sinto como ca:icc 
e representante da Guanabara é jus 
tamente isto: êste auxilio foi àad 
quase todo para pagar dh>idas contraí 
das anteriormente. 

O SR .. VENANCIO IGREJAS 
Ex.:ttan;1en.te. 

·o Sr. Caiadq de C(lstro - tst 
dinheiro foi fiado para s:1ldar O"i com 
promLssos dos engenheiro,<; r!es firma: 
que estavam I·ttando p&ra t,..r. 'm!hB 
durante a noit-e, por ordem e:-qness 
do G6vêr:no e no entanto, n3a .:rece 
biam extraordínário. Assim, re,:to 
que já dh.se várias vezes: êste euxJ 
lio ç aPe'1as uma obrip:aç.fw: não 
favor aJgum. Nós, ca::iocas, nP.:o d-ev€ 
mos f<tv-or algum ao Govérn0 F:!-de:·a 
pelo fato de nos t.eJ' da.dc ê~te au 
xilio, porque tôds.s. ru:: d-espEns fôr;u 
feitas poo: ord<.>m dêle mes"'1!0, apen:; da.-des que causa um· decrés-ci.m:J rno!'.. Govêrnn Federal - iustíç'l. se lüe ta~ 

:mf! l"m nnssas rendas. A GlL'l..na.b:l.ra. -;;.a - t.em rsconf,~idn n,.,..:sa..::: õ:.Hcul­
t-~n-;'1P."~"a-do n. s-e<:<undo ·t:stado (~:m y--1-i't2-fl·""'l procu:rando ajuó'e:r o E:t'L:a.fl-<j~ 
'l'.::::;adaçfo, hoje I')Stá em qu::t.rto e ·da. Guanabxra.: 

O CR: VíENANCIO IGREJAS - para que se a-n~.e~ip.asse d<.: u~:1 m~ 
... e or...de rnora.m a.i .. nda muMlos Se- ou dois. a ~mclusão "'d:"S ob"a<;·. 4 
nadol·~~ talvez a.t6 a m.e..iMla.. Todo.& ~.fato fvi ês"i.e: lnauiurn:am r.m:~-3.~·pi!i 
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. As do Flamengo, por exemplo, 
fôram inauguradas há muítos me· 
e ate hoje não estão em funcw· 

mento. De maneira, que o auxilio 
~ teremos pa-ra o futuro é que será 
_9re:;:ado pelos repre~ent.antes·. 

J Sr-. Francisco Gallotti - Dns 
atro bilhões de ~ru.zeir~, apenas 

I:Jilhf:a é para 19'51. 

) SR. V'ENANCIO IGREJAS 
s:te pont.o, poderia e~clarecer: {l bi­
io qne consta do Orç~m"nto e oue 
u1tou - .!>e nã.o me falha a TPe­
da - de umá ep-tenda do Dep~1-
!o Ravmnndo Pn.dilha. da UDN do 
~.ado do Rio, é pata pa!!ament() dM 
.tivos. aquela carga onerosa que a 
ião pnfrP~ou. à última hora, ao Gr'l­
·no do Estado da Guanílbara. um 
hão de crnzeiroo, para o oagame-n­
dos "In H ti vos''. um 1J'ilf'$ivo O \li:' a 
ião deixou ao Estado da Guanaba-

t~ansferência désses órgãos~ para a 
Lanabat·a. sem consulta ao Est.ndo. é 
nmto que também focaliwret em 
icurso. Alega-se, sempre, qu·e a 
1ião vai pagar, qu~ a União está 
~a.ndo. oue vai pagar em dez anos~ 
:s pagará o Pessoal. E os encar~os? 
cargos êsses que vã!' a sels bilhões 
cruz~iros n-o Orçamento do Estado 
Guanabara, un1 '&swdo que está 

?atinhando. :E', todavia, assunto 
e, também, pretendo tratar aaui, 
e da transferência dos órgãos fe­
:·ais para o Estado da Guanaba1•a, 
ando falarf:!i, tambêm. sôbre· n c:mes .. 
> dos "rnativos'' e dêsse um bl.lhão 
c!·uzeiros que consta no Orçamento 

]tre tenho a certeza foi u'a enienda 
Deputado Rà.imundo Parlilha - e 

Estado da Guanabara lhe é muito 
lto por isto, porque,- afinnl, trata­
de um 1'épresentante do Fstado do 
o, mas de tal ordem ~ o intercâmbio 
tre o antigo Distrito Fedet·al e o ~­
io do ruo que o Deputado Raimun­
Padilha é tido na Gua.nnbl\1'a como 

1 comoanheiro, não só da UDN'. 
;çüo carioca, mas do povo carioca, 
1 !Zerai pois está semnre com ê1e em 
ntato e na defesa, dos seu.s int.e­
:ses. Espero que o seu exemplo fru­
ique na Câmru'a. dos Deoutados e 
ui no Senado para que a velha e 
ericla cidade do Rio de Jnneir ose,ia 
otegida sempre e esp'ecialmente na 
;e dificil que atrav-essa, 'POis penso 
e ultrapassado êSte momento o Rio 
Janeiro poderá, de novo, vir a coM 

lorar e de maneira exPressi-va para 
prog-re.'iso, não apenas, da União~ 

:ts ào.s: outros Estados, 

Nes.."a. questão detran.<;ferPn<'ia •'PO­
~n há fatos curiosos: há pressa para 

"\ 

"""·· '· 
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alg:untM e não há pr.ra ou_tr&:;, H'i,l D:·;-.d:! ainàa ha,er. u:n. _crHêrlo 1 ~~rlos Lncelda, Doutor Hélio Bel-
por exemplo -:_ e seu"', ~!ltãc, o ter- p~.L· ttunl a LBA, ao :o:er cnada, .-,c •Hl.O. . 
cetro tópico na o dês te a:scurso, mas to: n~sse 'ant;no.sa p'lra o :Est-ado na P1a.nefatrH"nfn podan to, já existe. 
destas bre\•es_ palav-ras de.s.a1rnhava- Gua.nJ.bs.ra, e não mais t1m ·ôrnn. CNtt1ma-sf' ate' dizet qu~ nfio f b:-"'1. 
das: a questao da, L B A. O "D:t~n 'T.::-mc.:; .Jerteza, Sr. Pre~;idente, ~e pJanejamf'nto 0 •_te falta na cidade dll 
da Guanabara, var faz€r ure a.nc ne que o Governo Fed~ra1 dara nova on- Rio de Janeiro mas execução 
exí&tência. No entru1to a L.B.A. tnt~'l-~V à LBA. ~· nrna f'"nf'~'?Uca ' · 
~entral continua a. t;er sede nn Rio tie pra nós da nu~l'~l-:lJl'.'\ e tambêtn O Sr. Lima ~!'e1xeira - E recur.-
Janeiro e parece-tr.e. que por muito I)'Ja tcdcs os E~tados. ~os ... 
temp-o ali !linda a· terã e ni.sto tere- 0 Sr. Frc.mchco GaJiotti _Um '·bi~ o ~R. VEN."NCIO IGREJAS_~_. .. _ 
mos muLto prazer. Ma:; tenha sua sede 'lletinho·• -resolve tudo isso. gundo um dHad(' 0 "Rio p urnp p'r ... 
no R.io de Janeiro ou em Brasiha, o de que tem muibts mont~nha"' e- rr.' '-
que não hã dúvida é qHe· o E.stad'O da O SR. t"E~ANCIO IGRl"JAS- V. ·o~ planos·•. <Risol. Pl'àt.ir'1rn»n'", 
Guanal.lara precisa ter a .<;ua s~ân e!!- Ex .. ' não chet!a a ter 'ra2ão: se -.,, t.tulo já está n!an2iado. mM h-í '1f'''·h·­
taclual da L.B.A. Pareee. no entanto, "Qill"etlnho" fH•desse rr>solvPt' i>f::.t-~:.1 .!'id;:ode de algumas ad:mt·~rf>Ps. E ot 
que a L B A. vai entrar em nova nrrblema" acredito OUf' h1d0 iá P::.tarin que~=;tão é executarp os planos. 
fa::e de reabilitação, Ia.se em que os srinci,..,mtdo. A LBA n:'ío é 11m~ rf'­
&eU.:'! novos dlrig;ent.oes \'ào realm~nte nnvt.ir-~n nl,hlic.<~_ P uma af::..<n('i~cãn f'i­
colocal' aquela iruportant.e ent4!ade vil de camcterts:tie?<; <><:.n?Cíl'li:;. nt)rle­
para at-ender aru seus ,-erdadeirc.:; um "tlilhpi-inho'' do R r. Pn"!<::iriPntP 
fins: a a,::süstênda sccia1, a assistEm· da Fteoilbllca narln res-olvPrü:~ de- ,..,la­
cia .. à n1at.ernidade, a assistência às 1'1Q, A<:dm n~('! fôs:se-. nnn"'"' 8P'I"l"AOl· 
crianças de.svaliàfl.s-. E" realmente uma S. Ex.~ iã teria e . .::f'ritn fi::.::f' hPhetf' 
bôa es-perança, quando ao que parece t,a-ra beneficiar o Estado da Guana­
vamos voltar -àquele tempo em que bant. 
a primeira dama do País e as pri·· .~o Sr. Francisco Ga1Jotti - A LRA 
meiras damas dos ~tados é que diri 4 ae~ende IVO% do Govêrno FederaJ_..-­
girão a.L.~.At. nact?pal ~as seções O SR. VENANCIO TGRF..JAS- V. 
estaduaJ.S. J. -es a ocaSlaO, nao por gen- Ex.~1 tem -razão. Por isso Pia tir>via fi­
tileza. - as gentileza;; que crne tem 
feito 0 ilustre representante do Parti- \.$!" sob o contrõle do Govêrno Fe­
do 'Trabalhista Brasileiro, mas por um dera! e dos Estaduais. 
preito d-e justiça recordar, por exem 4 O Sr. Fi-ancisco Ga7l0fti- Um ~>bt-
plo o que foi a L.B.A. a-o tempo de lhetinho" terá êsse efeito_ 
Dona Darcy Vargas quando era a '})ri- O SR. VENANCIO IGRE.JAS ~ Se 
melra dama do Pai'3 que realmente tàr assim. a. essa altura o bilhete deve 
cumpria as su'a.s fine.lidades e que. tan- ed.at senda elaborado. 
to bem fêz' à Guanabara e aoo Est.ndos 
da F'fd-e{ação. · 

Temos. espeFança de que essa no\'a 
orientação - acel'tada, como o pas­
sado o demo-nstrou - deve ser ado­
tada. E' o bom critéi'io e, naturâl­
mente, caberá ao comércio e à indús­
tua a tiscallzação Que. conquanto não 
a tiverem exercido, desejamos que o 
façam agora. 

Não apenas a Legiáo Brasileira de 
Assistência, estadual. deve .ser criada 
no Estado da Guanabara, mas tôda 
a sua arrecadação nele precisa ser 
aplicada. 

Se me não engano, consta do Es­
tatut:D da. LBA que pelo menos 7o-% 
da. sua arrecadação seja. ap1icada no 
p1·õprio E.stado. No caso da Guanaba­
ra seria de inteira Justiça que o fôsse 
in totum. 

Seja como fôr, Sr. Pr('sidPnte. aue­
ria fembrar a criacão da LBA parb. o 
::::::.:;tado da Guanabara. 

Agora, l'f'spondo ao aparte do nol: ·e 
Ser.ador Lima Teixeira. Há um plane­
jamento, sôbre o aual falarei ;nm,tra 
ocn@áo. Trata-se de estudoí1 rer"nte­
me-nte feitos- pelo Governador Carlos 
t acer<l:a, sua a.sses~oria e l)el('l ~""1"~­
tr.trio da Administr::tcão Dr _ Lu i"' Mnn­
cini, do Partido Democrata Cristão. 

Sabemos oue o Montepio da vPiha 
Prf'feitura Municinal. chegou à situa­
Cfiil - que poderá ser analisada nãc 
neste ensejo, mas oportunamPntt> -
de ca1.'eeer de comoleta reforma. N~s~f' 
srnt!do o Oov~mador Carlos Lace-rda 
está orgn.nizando um plano QUe dP­
penderá de Mensagem à AsE:Pmhl~IR 
Legislativa. Intenta fot'rtH\r o IIH;titu­
to dos Servidores do Estado qnP, drv~­
rá englobaT o Montepio. o I{o_!:;nftaT 

Conviria igualmente e\'ltar que com d{lS Antigos Servidores !v!unicip-ai:!5 e­
a LBA do Estado da Guanabare acon-
tec€sse o que se tem \"erificado com outros órgãos. 
os ól'gãos federais transferido.:; para Entre as medidas que e.<;tão sendo 
o Estado, isto é, que o quadro de ~s- estutladas, há um plant>jamenfo en­
soal não obstante constítufdo de ser- tre!!lle a técnicC> muito eonhe<'ido em 
vidores da melhor qualidade, seja, to- l todo o Brasil, , dos mais cmnp"'tPntes 
do êle enqlmdrado na LBA óo Es~ 1 t-rn tn:'lt~·in de admini.:;t!'f1"nl'l n f't.unl 
tado~ ~ · St:cret!i.rio dCJ Interio:r do üovêrno 

.• 

Acredlto Qttf' agora. com govfot r,.. 
au;flnomo, ele\to pelo povo, e rwn 
mandato certo. il;S• tudo será fp1t{', 
Jà o teria Rido amdquf'r Qu"' fih;e o 
·~' ,êrno. mDs o será realmente- tPl ro 
à sua frenh· nm homf!m da {'ar"r'­
d:tde de trabalho do Governadm Car~ 
lus La~:.erda, 

Com·l:_'n Sr. :Presldf'nfe, flaliPnh!n>-1, 
a necessidade QU{' tem o F<:.t~:irr ,11. 

G•!::tnabara de ve-r seus prohl<>"1\1"' rl~>~ 
viflamente aprf'riaflos pelo l";'lvl>•·no 
Federal, pelo Senado e pela Ci'lmR'''t 
dos Oeputadns. e de receber .c:f'nmr~ 
aanéle apoir (1lle não t."'f'l fa]t<>r'!r'1 t:' 

ni1o há de falt"r 3 VPolh~. nr--.-f.i,.,'l ,. 
be-ln ciliarl~> f1r 'Rio rh~ .TanPiro. <Mwlo 
bem; muito bem. Palmas). 

Durwnt.e r di.~curso do 8r 
nancio lqrejaR, de1Tam o P1r.ü~ 

dência, S11Ce~siramenft?, OS S~nl·.-.~ 

res Moura Andrade. Cunho 111~'1 n 
e Argemiro ·Fhru•iredo reassJJ m, "­
ào-a o Sr. cunha MellO, 

Nada mais hav~ndo a hn'nl', ,,,, 
t''"IC'erJ"ar a sessão. designando r.a a 
a de :J,nr.r.hã a seguinte; 

ORDEM DO DIA 

Sessão de 2t de mar~o de 1'P~1 

,. <Têrça-feira) 

Dlscussão única do Projeto dP n ... 
soluçào número 54, de. 1960. 'lPfl <;l'··~ 
pende a exe:cução àa Lei núlY'f''c 1<! 
do Estado do Paraná, de l$ de "!O· 
vembro de 19'58, .inlgad.<t inr:t•Jh·''tll­

·cional pelo Suprpffio Tnbnnnl Ff'dPl"t 
(Projeto apresentada pela Cem i~ o.'lo 
de Constitukfln e JPst ira em se'J F o 
recer número 464, de 19€"iJ) 

Estâ .encenada a ~·es.c,5o. 

(Lewuta se a ;e::.sác as 17 ho· 
TQS e 15 1,1;/i,U[G~) 


